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BARBARIE EM 
PONTA N EG R A

Um grupo de criminosos atirou, de dentro de um carro em movimento, contra várias pessoas que 
caminhavam perto de uma igreja na Rua Morro do Careca. Um bebê de seis meses morreu e 
cinco moradores saíram feridos. Comunidade ficou perplexa com o gesto de violência, páginas
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o  v ice de
IBERÊ

O ex-secretário estadual de 

Planejam ento Vágner Araújo foi 

anunciada ontem , como vice na 

chapa para a  reeleição do governador 

Iberê Ferreira de Souza, p á g in a  3

São
PEDRO

Confira a programação para a  

tradicional festividade junina e veja 

as dicas para que as brincadeiras 

com  fogos de artifício não term inem  

de form a trágica, p á g in a  6

NORDESTÃO
A B C PERD E E AM ÉRICA 

FICA  SÓ  NO EM PATE
A lv in eg ro  p o tig u a r  v ia jo u  a té  

C am p in a  G ran d e  (P B ) e p e rd eu  

d a eq u ip e  d o  Treze. D e q u eb ra , 

a b riu  m ão  d a  lid eran ç a .

Já  o  A m é ric a  fic o u  a p en a s  no  

e m p a te  com  os p e rn am b u c an o s  

d o  S a n ta  C ru z . P a rtid a  reg is tro u  

trê s  expulsões, p á g in a s  2  e  19

F E /A n ton io  Lacerda

Árbitro ignorou im pedim ento de  

Tévez no gol que deu início à 

vitória argentina sobre os 

mexicanos por 3 x 1  p á g in a  20

jogosdodia
11:00 Holanda X  Eslováquia 
15:30 BRASIL X  Chile

0 adversário
d O S S M ^ O S
0  Chile é 0 tim e que mais perdeu para 0 Brasil desde 0  início da Era Dunga. Foram cinco 

derrotas em cinco jogos. O técnico brasileiro conhece a estatística, sonha alto, mas evita 

inflar 0 clima de favoritismo para a partida de hoje, válida pelas oitavas de final. p á g s . 22 a 24

troco

Alem anha goleou a Inglaterra é  vai 
jogar contra a  Argentina. Juiz 

anulou legítim o gol inglês. Em 

1966, o  revés foi alemão, p á g in a  20
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TRANSITO
Avenida será 
interditada 
na Ribeira

A Secretaria Municipal de 
M obilidade Urbana (Semob) 
de Natal alerta que o trânsi­
to  na Avenida H ildebrando 
Gois, na Ribeira, entre o Can­
to  do Mangue e a Esplanada 
Silva Jardim  será interditado 
a p a rtir do início da manhã 
de hoje. A in terd ição se faz 
necessária por causa do m o­
v im ento de enorm es carre­
tas que farão transporte  de 
equ ipam entos pesados de 
uso em sondas petrolíferas 
para acom odação no Porto 
de Natal.

ESPECIALIZAÇÃO
UFRN com
inscrições
abertas

O Program a de Pós-gra­
duação em Ciências da Saú­
de da Universidade Federal 
do  Rio G rand e  do N o rte  
(UFRN) abre inscrições, até o 
dia 31 de dezembro de 2010, 
para o processo seletivo de 
mudança de nível, após defe­
sa de dissertação, para o cur­
so de d o u to ra d o  em  fluxo  
contínuo para o ano de 2010. 
Serão oferecidas 19 vagas dis­
tribuídas em diversas linhas 
de pesquisa e orientadores.

De acordo com o edital, os 
candidatos devem ter projeto 
de pesquisa para o doutorado 
aprovado pelo Comitê de Éti­
ca da UFRN ou pelo Hospital 
Universitário Onofre Lopes, 
além de constar, na data da 
inscrição, no máximo 90 dias 
decorridos a partir da defesa da 
dissertação de mestrado, com 
a homologação da PPG/UFRN.
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Nublado a parcialmente 

nublado com chuva esparsas.

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado. Chuva esparsas no litoral leste, chuva fraca 

no agreste, possibilidade de chuva em áreas isoiadas nas demais áreas.
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Goleiro Rodolpho mais uma vez salvou o tim e americano nos momentos mais difíceis do jogo realizado ontem no Machadão

América empata no Machadão
Mesmo jogando em casa, 
time comandado por Lula 
Pereira não conseguiu 
marcar um gol e se 
distanciou dos líderes

Júlio César Rocha

ju lio ro ch a .rn @ d a b r.co m .b r

O América apenas empatou 
com  o Santa Cruz em 0 a 
0, ontem no Machadão, pe­

la sexta rodada do Campeonato do 
Nordeste. Durante a partida, o ár­
b itro  Francisco Carlos do Nasci­
mento expulsou os volantes Jack- 
son e Emerson do América, além 
do meia Dedé do Santa Cruz.

Mesmo atuando com  a equipe 
considerada t itu la r  e sob o co ­
m ando de Lula Pereira, o a lv irru- 
bro não conseguiu chegar ao gol

TRANQUILIZANTES

do Santa Cruz. A m elhor chance 
do a lv irrub ro  foi aos 8 m inutos 
do prim eiro  tem po quando Juni- 
nho desperdiçou dentro da área, 
o rebote do gole iro Baggio. Já o 
Santa Cruz, não conseguiu levar 
perigo ao gol de Rodolpho, que 
pouco traba lhou na partida.

Com o resultado, o Am érica f i­
cou na 9 a posição com  oito pon­
tos. Na quarta-fe ira , o a lv irrub ro  
viaja para João Pessoa onde en­
fren ta  o Botafogo-PB, às 2 0 h3 0  
no estádio A lm eidão. Enquanto 
que o Santa Cruz recebe o V itó ­
ria, no estád io  do Arruda.

Jogo
A partida com eçou equilibrada, 
aos 8 minutos Juninho quase abre 
o placar para o América, ele re­
cebe a bola na área, mas chuta 
para fora. Com m uitos erros de 
passe, o Am érica não conseguiu

Medicação na berlinda
Brasília - No Dia Internacional 

contra o Abuso e Tráfico de Dro­
gas um a questão merece m aior 
atenção: o uso abusivo de tranqui­
lizantes. Segundo o médico do Ins­
tituto de Psiquiatria do Hospital das

Clínicas da Universidade de São 
Paulo (USP), Ivan Mário Braun, pe­
lo m enos 1% da população usa 
tranquilizantes de maneira abusi­
va. O integrante do grupo interdis- 
ciplinar de estudos de álcool e dro-

criar boas chances para empolgar 
a pequena torcida que com pare­
ceu ao Machadão.

Enquanto o Santa Cruz ta m ­
bém seguia sem cria tiv idade pa­
ra levar perigo ao gol de Rodol- 
pho. Sem m uitas em oções o pri­
m eiro tem po  ficou no 0  a 0.

Na segunda etapa, o Am érica 
com eçou m elhor partindo  para 
cim a do Santa Cruz. Logo aos 4  
m inutos, Berg com ple tou cruza­
m ento  de cabeça levando pe ri­
go ao gol de Baggio. Aos 12 m inu­
tos, novam ente Berg arrancou 
com  a bola e chu tou fo rte  ras­
pando a trave do Santa Cruz.

Com 20 m inutos de jogo, o téc­
nico Lula Pereira colocou em cam ­
po os atacantes Michel Neves e 
Eraldo tentando aum entar a pres­
são e abrir o placar, mas o jogo se­
guiu amarrado.

A os 3 0  m in u to s , o v o la n te

gas (Grea) explica que, em função 
das restrições impostas ao consu­
m o álcool, ex is tem  g rupos  que 
usam comprimidos para obter efei­
tos, semelhantes àqueles alcança­
dos com a ingestão de bebidas al­
coólicas. Assim, a detecção dessas 
substâncias no organismo é mais 
difícil que a do álcool.

“O uso abusivo de tranquilizan­
tes atinge cerca de 1% da popula­
ção, cifra m enor que a das demais

Émerson do América e o meia De­
dé do Santa Cruz d iscutiram  e fo ­
ram  expulsos pelo á rb itro  Fran­
cisco Carlos do Nascimento. Aos 
36, foi à vez de Jackson receber 
o segundo cartão am arelo e de i­
xar o América com  nove jogado­
res. Sem conseguir chegar mais 
ao ataque, o América segurou o 
empate até o fim  do jogo.

V
América Santa Cruz

Rodolpho, Edson Rocha. 
Jackson e Asprilla 
(Adalberto): Thoni, 
Emerson, Júlio Terceiro. 
Juninho e Berg; Fábio 
Neves (Eraldo) e Ronny 
(Michel Neves).

Baggio, Leandro, Goiano 
e Menezes: Osmar. 
Wellington (Natan), 
Elvis. Dedé e Paulo 

Cesar (Júlio César): 
Brasão e Gilberto.

Árbitro: Francisco Carlos do Nascimento 
Cartões Vermelhos: Émerson e Jackson (América) e Dedé 

(Santa Cruz) Renda: R$ 9.110,00 Público: 1.508

drogas, mas numa população de 
190 milhões de habitantes repre­
senta um grupo significativo", áfir- 
mou. 0  psiquiatra disse que a libe­
ração do uso de drogas em alguns 
países pode inibir o tráfico, mas o 
consumo pode aumentar. O tem a 
da campanha do Escritório das Na­
ções Unidas contra Drogas e Crime 
deste ano, no Dia Internacional con­
tra o Abuso e Tráfico de Drogas, é 
Pense em  Saúde, Não em Drogas.

http://www.dnonlme.com.br
mailto:juliorocha.rn@dabr.com.br
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V ágner Araújo é o
F o to s : Jo a n a  L im a /D N /D .A  P ress

Companheiro de chapa do 
governador foi anunciado 
poucos instantes 
antes da chegada deles 
à convenção

Erta Souza

e rtaso u za .rn @ d a br.co m .b r

Cerca de nove mil pessoas 
compareceram ao ginásio 
Machadinho para pa rtic i­

par da convenção do PSB que ofi­
cializou a candidatura do governa­
dor Iberê Ferreira de Souza a ree­
leição. Iberê chegou ao encontro 
estadual do PSB acompanhado da 
ex-governadora W ilma de Faria e 
do candidato a vice-governador, 
ex-secretário estadual de Planeja­
mento Vagner Araújo, que teve o 
nome anunciado no final da m a­
nhã de ontem.

A de pu ta da  
estadual Márcia 
Maiafoiumadas 
primeiras a su­
bir no palanque 
armado no giná­
sio e discursar. A 
deputada apro­
veitou o momen­
to  para "alertar" aos adversários 
que Iberê vai lutar para se reeleger. 
"Não subestimem a força desse bai­
xinho", destacou a deputada.

0  depu tado federal Flenrique 
Alves (PMDB) utilizou-se do espa­
ço para esclarecer aos presentes, 
especialm ente aos peemedebis- 
tas o porquê de estar separado 
do p rim o Garibaldi na cam panha 
m ajoritária para o governo do es­
tado. "Esse é um  dos atos mais 
difíceis de m inha vida pública. Fiz 
20.campanhas ao lado de Garibal­
di. Não sei, Iberê; se vou sabe fa­
zer campanha sem Garibaldi, mas 
por um dever de consciência tinha 
que apoiar você para o governo do 
estado", declarou Henrique.

0  depu tado federa lJoão  Maia 
(PR) - que está coligado na p ro­

po rc iona l com  o PMDB e PV - 
destacou a h is tó ria  po lítica  do 
governador Iberê Ferreira. "Ibe­
rê tem  história no executivo e no 
legislativo. É um  hom em  prepa­
rado. 0  governador incentivou o 
pequéno ag ricu lto r e a geração 
de em prego e renda. 0  Rio Gran­
de do Norte não pode te r um go­
verno d ife ren te  do governo fe ­
deral", com entou , ressaltando o 
apoio à candidatura da ex-m inis­
tra  Dilm a Rousseff (PT).

0  apoio ao projeto político do 
PT tam bém  foi lembrado pela de­
putada federal Fátima Bezerra em 
seu discurso. "Não podem os dis­
sociar o Rio Grande do Norte do 
projeto nacional porque o que es­
tá em jogo é o fu turo  do RN e do 
Brasil", destacou Fátima.

A ex-governadora Wilma de Fa­
ria garantiu estar f irm e  para in i­
c ia r a cam inhada rum o ao Sena­

do, não pe las  
m ordom ias, 
mas para ser a 
senadora guer­
re ira  e a ju d a r 
Ib e rê  a c o n ­
qu istar seu se­
gundo m anda­
to . "Vou lu ta r  
para de fend e r 

os m unicíp ios nas reform as po­
lítica e tribu tá ria : A cred ito  que a 
v itó ria  não será apenas m inha, 
mas do povo do RN", a firm ou.

Ao discursar o governador Ibe­
rê agradeceu as orações que re­
cebeu d u ran te  o tra ta m e n to  a 
que foi subm etido  em São Pau­
lo con tra  um  câncer no pulmão. 
Em seguida fa lou  dos pro je tos 
desenvolvidos em  parceria com  
o governo federal no in te rio r do 
Estado. "Incentivam os o peque­
no produtor, a agricultura fam iliar 
e o governo federal- aum entou o 
salário m ínim o em 40 0% . Agora 
estão querendo.dizer a vocês pa­
ra que sejam a favor da m udan­
ça, mas tenham cuidado para não 
con fund irem  m udança com  re­
trocesso", a lfine tou Iberê.

Governador
ressaltou

conquistas

Iberê Ferreira disse para eleitor não confundir "mudança com retrocesso"

Escolha foi 
consenso 
entre aliados

Nos últimos dias a pergunta era 
um a só nos bastidores políticos: 
quem seria o candidato a vice-gover­
nador que iria com por chapa com 
ogovernador Iberê Ferreira de Sou­
za? Poucos minutos antes da con­
venção, o ex-secretário Estadual de 
Planejamento, Vagner Araújo (PSB) 
foi confirmado como o candidato a 
vice-governador.

Vagpér disse que aceitou o con­
vite para compor a chapa ao lado 
de Iberê com muita honra por acre­
ditar que a chapa será vitoriosa nas 
eleições de outubro. "Hoje é a nos­
sa arrancada para o início de uma 
campanha eleitoral em que temos 
tudo para sairmos vitoriosos", disse.

0  ex-secretário disse à reporta­
gem que a intenção dos dirigentes 
do PSB era que o deputado João 
Maia (PR) fosse escolhido o vice. En­

Nove mil pessoas compareceram à convenção que homologou a candidatura .

tretanto, como a consulta do Tribu­
nal Superior Eleitoral (TSE) foi adia­
da para esta semana ficou inviável 
a espera. "0  fato é que õs partidos 
que compõem a base aliada foram 
ouvidos e entraram em um consen-' 
so em relação ao 

meu nome", garante.
Vagner disse que a opinião do de­

putado federal João Máia, mais co­
tado para assumir a vaga de vice na 
chapa, foi m uito im portante para 
que o ex-secretário aceitasse oficia­
lizar a chapa com  Iberê. "0  ideal era

que o vice fosse mesmo de outro 
partido, mas já estávamos estudan-' 
do a possibilidade de o candidato a 
vice sair mesmo do PSB caso a con­
sulta do TSE demorasse mesmo a 
sair. A opinião e o respaldo do depu­
tado João Maia em relação ao meu 
nome foi m uito  im portan te  para 
mim", garantiu o ex-secretário. Vag­
ner disse se sentir preparado para 
ajudar o governador Iberê em sua tra­
jetória caso seja reeleito. "Me sinto 
preparado porque já fui prefeito e 
secretário de estado”, disse.

PMDB

Separados pela prim eira vez
0  PMDB, PV e PR tam bém  rea­

lizaram suas convenções no último 
sábado. Òs três partidos se coli­
garam  para a eleição proporcio­
nal. Para o governo do estado os 
três partidos não se coligaram, po­
rém  inform alm ente apóiam can­
didaturas distintas. 0  PV vai m ar­
char junto à senadora RosalbaCiar-

lini (DEM) e o PR apóia a reeleição 
■ do governador Iberê Ferreira (PSB).

A situação mais com plicada é 
mesmo a do PMDB. Os peemede- 
bistas que seguem o senador Ga­
ribaldi Filho apóiam a candidatura 
de Rosalba, já os liderados pelo de­
putado federal Henrique Alves vão' 
m archar junto ao governador Ibe­

rê Ferreira. Ao que tudo indica, as di­
vergências entre os dois maiores lí­
deres da legenda ainda vão causar 
constrangimentos durante o  pro­
cesso eleitoral, especialmente nas 
cidades onde o clima é mais tenso.

Apesar das divergências políti­
cas, Henrique e Garibaldi tentam  
m ostrar que está tudo bem no par­

tido. Durante a convenção, Henri­
que aproveitou para declarar que 
a reeleição de Garibaldi é priorida­
de para o PMDB. "A m aior prio ri­
dade do meu partido é a reeleição 
de Garibaldi", garantiu Henrique. 
No PV foram homologadas as can­
didaturas do vereador Paulo Wag­
ner e da ex-secretária de Assistên­
cia Social, Rosy de Sousa para a Câ­
mara Federal. Os nom es que fo ­
ram  oficializados para d isputar a 
Assembléia Legislativa foram: Luiz 
Alm ir, Gilson Moura e Miguel We- 
ber. 0  depu tado estadual Paulo 
Davim foi m esm o confirm ado co­

mo candidato à primeira suplência 
do senador Garibaldi Filho. Para o 
senado a legenda verde apóia a 
reeleição dos senadores Garibaldi 
Filho e José Agripino.

A convenção estadua l do  PR 
tam bém , fo i realizada no ú ltim o  
sábado. Diversos nom es foram  
con firm ados com o candidatos a 
depu tado es tadua le  federal, en­
tre  eles o do  d e pu ta do  federa l 
João Maia. Para o senado a legen­
da vai app iar a reele ição do se­
nador G aribald i Filho, o  segun­
do  vo to  o  de pu ta do  João Maia 
de ixou em  abert

mailto:flaviaurbano.m@dabr.com.br
mailto:politiC3.m@d3br.COm.br
mailto:ertasouza.rn@dabr.com.br
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CONVENÇÃO

Críticas e convocação à união
Erta Souza

ertasouza.rn@ dabr.com.br

0  Democratas optou por fazer a 
convenção estadual noPaláciodos 
Esportes, tam bém  no último sába­
do. A senadora Rosalba Ciarlini 
chegou ao local caminhando ao lado' 
de deputados, corre lig ionários, 
prefeitos e vereadores. 0  tom  dos 
discursos dos integrantes que for­
malizaram a coligação que apóia a 
candidata do DEM tam bém  foi de 
críticas ao governo do estado.

M esm o apo iando a senadora 
Rosalba Ciarlini inform alm ente, já 
que se coligou na proporcional com 
o PMDB e PR, o PVda prefeita Mi- 
carla de Sousa esteve em peso na 
convenção do DEM. Logo após o 
fim  da convenção do PV, "os

verdes" invadiram a convenção do 
DEM para dem onstra r o apoio à 
senadora Rosalba.

A prefeita Micarla de Sousa (PV) 
aproveitou a ocasião para reiterar 
seu apoio àsenadora lem brando 
quç Rosalba e -o senador José 
Agripino foram alguns dos políticos 
que acreditaram no seu projeto políti­
co na campanha de 2008. "Estou 
fazendo justiça â quem me apoiou. 
Temos que eleger Rosalba gover­
nadora e no prim eiro tu rno  com o 
aconteceu comigo", disse.

0  senador José Agrip ino 
aproveitou a ocasião para lembrar 
aos presentes que quando se can­
didatou em 1982 ao governo do es­
tado contou com o apoio d? médi­
ca e amiga Rosalba. "Essa é a con­
venção m aior que já participei em

toda minha vida pública. Não pode- 
ria deixar de estar presente em um 
momento tão importante como esse 
se na em  todos os m om entos de 
minha vida Rosalba esteve ao meu 
lado", comentou Agripino.

A guardado po r tod os  os p re ­
sentes ao palanque já que sem ­
pre incentivou a cand idatu ra  da 
senadora  Rosalba, o senador 
Garibaldi Filho (PMDB) só chegou 
ao local às 14h30 quando o can­
d ida to  a v ice-governador já d is ­
cursava. G ariba ld i a inda fa lou  
antes da senadora e aprove itou 
para ga ran tir seu apoio à cand i­
da tura de Rosalba. "Vou percor- 
re ro s  q u a tro  can tos  do Estado 
para eleger Rosalba governado­
ra", declarou o  senador.

A senadora Rosalba C iarlini

Candidata ao governo destacou os três mandatos de prefeita em Mossoró

aproveitou o discurso para criticar 
a educação, saúde e segurança ofer­
ecidos pelo governo do estado. "Es­
colas fo ram  fechadas, som os 
lanteminha no Ideb e nossos jovens 
estão sendo assassinados. Isso é 
um  verdadeiro absurdo", destacou.

E continuando a senadora Rosal­
ba ainda lembrou o trabalho real­

izado no município de Mossoró du ­
rante sua gestão afirmando que vai 
lutar para que os serviços públicos 
sejam oferecidos com qualidade. 
"Quero convocar a todos para faz­
ermos um Rio Grande do Norte mel­
hor na segurança, saúdee educação 
para que o desenvolvimento do Es­
tado seja real", disse a senadora.

Carlos se lança em palanque modesto
Coligação PDT/PCdoB 
usará gestão do ex- 
prefeito em Natal como 
principal argumento 
durante campanha

Erta Souza

ertasouza.rn@ dabr.com .br

0  g inásio da Cidade da Es­
perança fo i o local escol­
hido pelo PDT para o fi­

cializara candidatura do ex-prefeito 
Carlos Eduardo Alves ao governo 
do estado, no último sábado. Desde 
cedo que prefe itos, ex-prefeitos, 
vereadores e lideranças políticas do 
Estado chegavam ao local para par­
tic ipar do evento. 0  ex-prefeito de 
Natal chegou ao ginásio da Cidâde 
da Esperança às 12h. Na ocasião 
foram  homologados os nomes de 
Carlos Eduardo e do deputado Ál­
varo Dias com o candidatos a gov­
e rnador e vice-governador, re­
spectivamente, na coligação PDT e 
PCdoB. A coligação terá, ainda, 26 
candidatos a deputado estadual e 
oito disputam  à Câmara Federal. A 
vereadora Sargento Regina (PDT) 
e o vereador George Câmara (PC 
do B) foram alguns dos candidatos 
que oficializaram  seus nom es na 
disputa por uma vaga na Assem­
bléia Legislativa.

0  clima nos discursos foi basea­
do em duras críticas à atual gestão 
do Rio Grande do Norte. Os can­
d id a to s  co b ra ra m  p ro je to s  e 
ações que "não foram  realizados 
du ran te  o ito  anos". 0  jo rna lis ta  
Sávio H a ck ra d t que teve seu 
nom e ho m o loga do  co m o  ca n ­
d ida to a senador ressaltou a im ­
portância de mudança. "Será que • 
te m o s  que c o n tin u a r vo ta n d o  
nesses p o lítico s  que não re ­
solveram os principais problemas 
do nosso povo?", indagou.

Fotos: D aiane  N u n e s /D N /D .A  P ress

Candidato fala em resgate da educação aliado aos desenvolvimentos econômico e social

0  deputado estadual Álvaro Dias 
que teve o nome conf irmado como 
candidato a vice-governador do ex- 
prefeito Carlos Eduardo disse que 
ouviu a povo e por isso aceitou com­
por a chapa ao lado de Carlos. "Esse 
ano talvez eu tivesse a campanha 
mais tranqüila com o deputado es­
tadual, mas ouvi meus eleitores e o 
pedido para m archar junto a Car­
los Eduardo foi maior", disse.- 

Em seu d iscu rso , C arlos Ed­
uardo disse que vai ba talhar pelo 
desenvolvim ento do Rio Grande 
do Norte com o fez por Natal quan­
do foi prefeito. "A p a rtir de agora 
estam os prontos para lu ta r pelo 
d e sen vo lv im en to  soc ia l e 
e co n ô m ico  do Estado a liado  a 
um a po lítica de resgate da edu­

cação. Este será o nosso d ife r­
encial", com ple tou o ex-prefeito.

0  ex-prefeito convocou a popu­
lação do Estado para uma mudança 
nas eleições deste ano que, segun­
do ele, serão um divisor de águas. 
"É fácil perceber que tudo isso é um 
floreio, quando não há nada de con­
creto a se apresentar. Tudo im por­
ta parãeles, menos as necessidades 
do povo", criticou. Carlos Eduardo 
continuou dizendo: "Como gover­
nador terei a postura de 

mudança e otim ismo, mas tam ­
bém de que é preciso ousadia. E é 
corn esse com prom isso  que me 
lanço à luta, pois o que queremos é 
uma sociedade com igualdade e de- 
senvolvim ento sustentável", de­
clarou o ex-prefeito de Natal.

Pai de candidato 
disputa vaga na AL

A convenção do PDT ainda con­
firm ou  a candidatura a deputado 
estadual do ex-prefe ito de Par- 
namirim, Agnelo Alves, pai do can­
didato ao governo do estado Car­
los Eduardo Alves. Agnelo, que se 
desfiliou do PSB após divergências 
com a então governadora Wilma de 
Faria e ficou um bom  tem po sem 
partido, decidiu se coligar ao PDT 
quando o filho Carlos Eduardo Alves 
anunciou ser candidato ao gover­

no do estado. Entretanto, desde que 
anunciou que iria d ispu ta r um a 
cadeira na Ássembleia Legislativa, 
Agnelo vem recebendo duras críti­
cas de alguns vereadores de Par- 
nam irim . Q uestionado pela re ­
portagem durante a convenção do 
PDT acerca das criticas relacionadas 
a sua candidatura, Agnelo apenas 
disse: "Vamos para âs urnas e o povo 
responderá m elhor do que eu", 
alfinetou o ex-prefeito.
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Violência gratuita na vila
Bebê de seis meses é 
morto e mais 5 pessoas 
são baleadas por grupo 
que chegou atirando na 
Rua Morro do Careca

Francisco Francerle

fra n c isc fra n ce rle .rn @ d a b r.co m .b r

Ede perplexidade e revolta 
o c lim a na rua M orro  do 
Careca, na Vila de Ponta 

Negra, Zona Sul de Natal, onde 
um a ten ta tiva  de chacina na no i­
te do ú ltim o  sábado resu ltou no 
bárbaro assassinato de um  be­
bê de seis meses e m ais c inco 
pessoas feridas. Dentre os fe r i­
dos, qua tro  são m ulheres e um  
hom em  que fo ram  encam inha­
dos e a tend idos no serv iço  de 
urgência do P ronto S ocorro do 
hospita l W alfredo Gurgel. Todos 
foram  atendidos e liberados com  
a exceção de um a adolescente 
que, até ontem , ainda estava in­
te rnada em  estado grave.

A te n ta tiv a  de chacina acon ­
teceu po r vo lta  das 22h, qu an ­
do um  g rupo  de pessoas dentro  
de um  ca rro  Gol, de co r b ra n ­

ca, de qua tro  portas, sem  m o ­
tivo  conhecido, chegou atirando 
com  arm a de fogo em  quem  es­
tava transitando na rua, nas p ro­
x im idades da igreja Assem blé ia 
de Deus, a tin g indo  além  do be­
bê, m oradores que estavam  na 
fre n te  e na sala de suas casas. 
Os fe rid os  fo ram  R icardo Neto 
da Silva, 3 0  anos, Lenira (39 ), 
Luana (19) e m ais duas ado les­
cen tes de 15 e 19 anos respec­
tivam ente .

Quando os policiais chegaram  
ao local; encon tra ram  seis pes­
soas baleadas, en tre  elas o be­
bê de seis m eses que não res is­
tiu  aos fe rim e n tos  e m orreu. O 
ún ico hom em  ating ido, Ricardo 
Neto, foi baleado porque foi p ro­
teger sua filha  de seis anos que, 
no m om en to  dos tiros , b rin ca ­
va na p o rta  de sua casa. A bala 
ainda está a lojada nas costas. A 
m ãe da criança m orta , a aux i­
lia r de cozinha, A lessandra do 
N ascim ento  Silva, 21 anos, es­
tava traba lhando  no m om en to  
do crim e. 0  bebê tinha  acaba­
do de com er e brincava na fre n ­
te  da casa com  um a das adoles­
centes quando fo i a ting ido  pelo 
tiro  nas costas que saiu no tórax.

Fotos: Joana Lima/DN/D.A Press

Segundo a polícia„a Rua Morro do Careca é uma conhecida boca de fumo dentro da Vila de Ponta Negra

Revolta e dor no velório
A tia do bebê, a dom éstica Da- 

m iana do N ascim ento Silva, 37, 
disse que só não foi baleada por­
que saiu se a rrastando da sala 
para a cozinha de sua casa. "O 
que houve foi um a barbaridade, 
ainda não consegui entender até 
que pon to  a m aldade hum ana 
pode chegar. Quero jus tiça  para 
meu sobrinho, ele era apenas um 
an jo”, desabafa ela. 0  ve lório  do 
bebê foi na p róp ria  residência. 
Os fam ilia res  não acred itavam  
no que tinha  acontecido. A mãe 
A lessandra do N ascim ento  pre­
fe riu  não fa la r à im prensa, pois 
estava inconsolável, d izendo a 
todo  instante não ser ju s to  fazer 
um a m aldade dessa com  um a 
criança que era adorada e tinha 
o carinho de toda  a vizinhança.

Ainda não se sabe o m otivo  
dos d isparos, m as segundo os 
po lic ia is  o local é cons iderado  
co m o  boca  de fu m o . C om o a 
ação fo i m u ito  ráp ida , as pes­
soas não iden tifica ram  detalhes 
do carro e dos ocupantes dele. A 
Polícia Civil vai investigar o- ca­
so. Na com unidade, o c lim a de 
perplexidade se m isturava ao de 
medo. Algumas pessoas entrevis­
tadas pela reportagem  do Diá-

Despedida do bebê de seis meses foi 

marcada pela perplexidade da família

r io  de N a ta l não q u is e ra m  se 
iden tifica r nem  a rriscar d izer os 
autores dessa barbárie, em bora 
todo  m undo adm ita  saber. A pe­
nas co n firm a ra m  que, há trê s  
anos, um  irm ão da mãe da crian­
ça fo i assassinado po r envolvi- 
m ento -com  trá fico  de drogas.

' •
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Com fogo e água 
quente não se brinca
Na véspera de São Pedro, 
redobre a atenção e evite 
um acidente que deixa 
marcas para sempre

Uma criança de aprox im a­
d a m en te  do is  anos deu 
e n tra d a  na u rg ên c ia  do 

Hospital W alfredo Gurgel na vés­
pera do São João. Ela caiu nu ­
ma fogue ira  e apresenta q u e i­
m aduras de 2a e 3 e grau em to ­
do o corpo. Na qu in ta-fe ira , pas­
sou por um a c iru rg ia  e fo i enca­
m inhada para a Unidade de Te­
rapia Intensiva in fantil. Seu es­
tado ainda é gravíssimo, com  ris­
co de te r a mão amputada. 0  ris­
co de que im aduras em  período 
jun ino  aum enta , de acordo com  
a chefe de enferm agem  do Cen­
tro  de T ra tam ento  de Q ueim a­
dos do hosp ita l, C am ila Alves, 
apesar de serem  as que im adu­
ras por líquido super aquecido 
que lideram o ranking de interna­
ções de c r ia n ç a s  no CTQ a té  
m esm o nesta época, ca rac te ri­
zada pela queim a de fogos e fo ­
gueiras espalhadas pela cidade. 
Hoje, véspera de São Pedro, pais 
devem  te r cuidado redobrado e 
atenção às crianças na p rox im i­
dade de fogue iras  e, esp ec ia l­
m ente, com  o m anuseio de fo ­
gos de artifíc io, apesar da queda 
desses casos nas estatísticas.

Entre l 2 e 24 de junho de 2010, 
53 vítim as de que im aduras de­
ram entrada no W alfredo Gurgèl, 
en tre  crianças e adultos. Desse 
to ta l, 26 sofreram  

queim aduras com  líquido su­

pe r aq u e c id o , in c lu in d o  água 
quente, representando 49%  dos 
casos reg is trados . No m esm o 
período do ano passado, 45 v íti­
mas de queimadura deram entra­
da no Walfredo, sendo que 27 ha­
v iam  so frido  queim aduras com  
líquido superaquecido com o so­
pa, café, água quente, o que equi­
vale a 6 0 %  do to ta l. 0  restante 
correspond ia  a ou tros c inco t i ­
pos de queim adura. 0  núm ero 
de vítim as de queim aduras por 
fogos de artifíc io  caiu no ú ltim o 
ano, passou de oito em 2 0 0 9  pa­
ra c inco em  2010. 0  de vítim as 
de acidente com  fogo se m an te ­
ve em  um  caso.

Na enferm aria  in fantil do CTQ, 
um  leito estava ocupado ao final 
da semana passada. O pequeno 
Nilmar, 3 anos, sofreu um  aciden­
te  com  líquido superaquecido e 
estava internado há quase 15 dias. 
Enquanto isso, se d ivertia com  a 
bola fazendo jus ao nome. "Foi.a 
mãe que escolheu esse nome", 
explica o pai João Luis da Silva, 
45, aliviado por ver o filho se re­
cuperar. A m ulher não sabia que 
N ilm ar era nome de jogador nem 
que a cha le ira que acabava de. 
re tira r do fogo e levava em  uma 
das m ãos fosse despe jar água 
quente no filho na hora do café.

João estava no trabalho, quando 
recebeu um a ligação esquisita. 
"Corra para casa que seu m en i­
no queimou- se", relembra. 0  agri­
cu lto r não perdeu tem po. Saiu 
do trabalho apenas com  o dinhei­
ro da passagem.

No tra je to  de São José de Mi-, 
pibu (m un ic íp io  onde m ora ) até 
Natal, não conseguia pensar em 
outra coisa além do pequeno N il­
mar. "D isseram  que ele só cha ­
mava por m im ". Quando chegou 
ao C e n tro  de T ra ta m e n to  de 
Queimados, se deparou com  um 
N ilm ar quieto, calado, choram in- 
goso. Pensou que o m enino c o m . 
nom e de jogador não fosse so­
breviver. Depois disso, aprendeu 
a lição. João é pai de sete filhos 
e diz prestar ainda mais atenção 
duran te as festas juninas. Ele já 
flagrou um  dos filhos - de 9  anos 
- brincando com  fogos de a rtifí­
c ios sem  o con he c im e n to  dos 
pais. "A gen te  tem  que redobrar 
o cuidado. Q ualquer descuido e 
um  acidente pode acontecer".

De acordo com  a ONG C rian­
ça Segura, m edidas s im ples po­
dem  evita r até 9 0 %  dos ac iden­
tes dom ésticos, en tre  eles com  
líquido super aquecido. A dica é 
redobrar a a tenção com  os pe­
quenos e não deixá-los sozinhos. 
S egundo a Ong, c r ia n ça s  são 
m ais vulneráveis à queim adura, 
porque tem  a pele m ais fina que 
adultos e crianças m ais velhas, 
so frem  que im aduras a te m p e ­
raturas m ais baixas e mais ráp i­
do que atingé m aior pro fund ida­
de e m aior superfície do corpo e 
têm  habilidade reduzida pará es­
capar do perigo.

Mais de 50  
vítim as entre os 

dias is e 24

cidades

Menino se queimou com chaleira de água fervente: crianças são mais vulneráveis

Manter as crianças longe da cozinha e do fogão, principalmente durante o preparo das 
refeições;

Cozinhar nas bocas de trás do fogão e sempre com os cabos das panelas virados para 
trás para evitar que as crianças entornem os conteúdos sobre elas;

Evitar carregar as crianças no colo enquanto mexe panelas no fogão ou manipula líqui­
dos muito quentes;

Ficar longe das crianças, quando estiver tomando ou segurando líquidos quentes;

• Não colocar toalhas de mesa compridas ou jogos americanos;

Não deixar as crianças brincarem por perto quando você estiver passando roupa 
nem largue o ferro elétrico ligado sem vigilância. Cuidado com os fioS dos outros 
eletrodomésticos. Se possível, mantenha-os no alto;

Nas festas juninas, não permitir brincadeiras com balões ou de saltar fogueira. Fogos 
de artifícios devem ser manipulados por profissionais e nunca por crianças;

Não deixar fósforos, isqueiros e outras fontes de energia ao alcance das crianças;

Guardar todos os líquidos inflamáveis fora da casa e trancados longe do alcance 
das crianças;

. Guardar o álcool longe do alcance das crianças. Não deixe que ele faça parte da 
brincadeira, principalmente quando já houver alguma fogueira ou chama por perto;

Nunca jogar álcool engarrafado sobre chamas ou brasas ou o utilize-o para cozinhar. 
0  álcool poderá explodir, provocando queimaduras graves ou até fatais;

_____________________________________________________ Fonte: www.criancasegura.org.br

SÃO PEDRO

Paróquia com em ora 91 anos
C a rlo s  S a n to s /D N /D .A  P ress

Igreja de São Pedro, no Alecrim: paróquia mantém tradicional programação festiva

Francisco Francerle

fra n c isco fra n ce rle .rn @ d a b r.co m .b r

É tem po de festa junina, é te m ­
po de São Pedro. É nesta época 
especial que a paróquia de São 
Pedro Apósto lo  com em ora seus 
91 anos de criação com  apresen­
tações de quadrilhas, bandas de 
m úsica, fo rró  pé-de-serra e bar­
racas de com idas típicas. As co ­
m em orações têm  o pon to  a lto  
am anhã, 29, dia de São Pedro, 
quando o an iversário será m a r­
cado por celebrações eucarísti-' 
cas, novenas, ba tism os evá rio s  
eventos com  a partic ipação  de 
fié is, com unidades paroquianas 
e a congregação dos m iss ioná­
rios da Sagrada Família.

Segundo padre Islan Alves Gon­
çalves, da equipe de organização,

a partic ipação das com unidades 
e congregações é sem pre m uito 
forte. Esse é um  m om ento único 
em  que todos os segm entos pa- 
roquianos se unem num  só coro 
em  to rno  do grande testem unho 
de vida do padroeiro do A lecrim 1'.

Dentro da program ação está a 
participação da Paróquia de Nos­
sa Senhora da A presen tação - 
C idade Alta, Com unidade Nos­
sa Senhora da Conceição, C o­
m unidade de Nossa Senhora das 
Neves, Com unidade Dom  Mar-- 
co lino  D antas e  A b rigo  Juvino 
Barreto, C om unidade Nossa Se­
nhora do Carm o, en tre  outras.

Em Natal, a festa junina com e­
çou desde 19 de junho e só te r­
m ina dia, 29, com  m uitas a tra ­
ções. A p rog ram ação  re lig iosa 
para hoje tem  celebração euca-

rística e novena com  o tem a "es­
piritualidade do discípulo m issio­
nário exige com unhão e doação 
de si aos outros", pelo padre Rai­
m undo Lopes Ribeiro. Am anhã 
haverá uma alvorada solene com  
a partic ipação da banda de M ú­
sica dos Fuzileiros Navais do 3Q 
D istrito Naval de Natal, às 6h, se­
guida de celebração eucarística 
e, à tarde, às 16h, a procissão com 
as imagens de Nossa Senhora de 
La Sallete e de São Pedro, pelas 
ruas adjacentes à igreja M atriz: 
Praça Pedro II, Rua Segundo Wna- 
derley, Rua O linto meira, Rua dos 
C an indés, aven ida P res iden te  
Quaresma, re tornando pela Co­
ronel Estevam até a M atriz.

A celebração de encerram en­
to  da festa será, à s l7 h 3 0 , presi­
d ida pe lo arcebispo m e trop o li­

tano Dom Matias Patrício de M a­
cedo e concelebrada pelo c le ro 
presente. Às 18h45 será fe ito  p 
a rriam en to  da bandeira com  a 
Banda de Música da Escola Es­
tadua l Ferreira Itajubá.

As Festas Juninas, são tra d i­
ciona lm ente hom enagens a três

santos católicos: Santo Antonio, 
São João e São Pedro. São Pedro, 
o apósto lo  e o pescador do lago 
de Genezareth, cativa seus devo­
tos  pela h is tó ria  pessoal. De o r i­
gem  hum ilde, ele fo i apóstolo de 
C ris to  e depo is encarregado de 
fun da r a Igreja.
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Santa Rita sob devoção e lágrim as
Imagem, que tem  56 m etros de 

altura, é considerada por devotos 

como a realização de um sonho. 

Moradores esperam milagre do 

desenvolvimento econômico

Manifestação de fé 
marcou inauguração da 
maior estátua cristã do 
mundo em Santa Cruz

Fernanda Zauli

fernandazauli.rn@ dabr.com .br 

Enviada a Santa C ruz

0  Com plexo Turístico Reli­
gioso A lto  de Santa Rita 
fo i inaugurado sábado, 

em  S a n ta  C ru z , so b  fo r te  
em oção dos m ilhares de devo­
to s  de v á r ia s  c id a d e s  do Rio 
G rande do N orte  que com pare ­
ceram  ao local. A m issa rea liza­
da na p raça  da m a tr iz  d u ro u  
ce rca  de d u as  h o ra s  e levou 
m u itos  fié is  às lágrim as. "Hoje 
é um  d ia  m u ito  e s p e c ia l,  eu 
adoro  Santa Rita, ela m ora no 
m eu coração", disse a dona de 
casa  M a ria  E ne d ina  da C o n ­
ceição, de 72 anos, que veio de Par- 
nam irim  para a inauguração da 
maior imagem católica do mundo.

A pós a m issa os devo tos 
seguiram em procissão luminosa 
para o A lto de Santa Rita, orando 
e cantando hinos de louvor à santa. 
0  tra je to  de ap rox im a da m en te  
3km  fo i pe rco rrid o  po r m ais de 
vinte m il pessoas, de acordo com  
a Polícia Militar. Adultos, crianças, 
idosos, pessoas de todas as idades 
que por devoção à Santa Rita não 
desistiram  da caminhada.

"Eu v im  andando desde a igre­
ja a té aqui e valeu m u ito  a pena. 
Olha com o Santa Rita é linda, que 
im agem  maravilhosa. É uma ale­
g ria  m u ito  g ra nd e  e s ta r aqu i", 
disse a aposentada Olívia Maria 
da Conceição, de 81 anos. Ela não 
foi a única. Cham ava a atenção 
a q u a n tid a d e  de id oso s  que 
aco m pa nha ram  tod a  a p ro c is ­
são sem  esm o rece r. 0  t ra je to  
além  de longo era cansativo , já 
que no fina l um a pa rte  íngrem e 
d ific u lta v a  a chegada ao c o m ­
plexo, m as n in g u é m  de s is tia . 
"Não fo i fác il chegar a té aqui, a

Na últim a inauguração que par­
tic ip ou  antes das eleições o gov­
ernador Iberê Ferreira de Souza 
foi breve no discurso. Agradeceu 
ao povo.de S an ta  C ruz p o r te r  

•acred itac lo  na rea liza ção  do 
sonho do Santuário, e disse que 
a fé  em  Santa  R ita de Cássia o 
a judou a vencer o câncer. " 0  que 
para m uitos era o anúncio de uma 
tragéd ia  reverteu-se em  v itó ria . 
Nada é im possível para quem  se

en tre ga  aos pode res  da fé. Eu 
es tou  aqu i para re ve re n c ia r e 
agradecer a Santa Rita de Cás­
sia que estendeu sua m ão p ro ­
te to ra  sobre m im  duran te o meu 
problem a de saúde", disse.

A lém  do g o ve rn a d o r d is c u r ­
saram  o p re fe ito  de Santa Cruz, 
Péricles Rocha, o v ice -p re fe ito  e 
sec re tá rio  de tu r is m o  e desen­
vo lv im e n to  eco nô m ico  do m u ­
n ic íp io  João O lím p io  M aia Fer­

reira de Souza, e o ex-prefeito do 
m un icíp io  Luiz A n ton io  de Faria, 
o "T om ba". D u ra n te  a in a u g u ­
ração do com plexo fo i en tregue 
ao escu lto r da im agem , A lexan­
d re  Azedo, o t í tu lo  de c id ad ão  
santa cruzense,

Com o idea lizado r do pro je to , 
Luis Faria se em ocionou ao falar 
do Santuário. "Hoje é o dia mais 
feliz da minha vida, eu estou real­
izando um sonho junto com  a póp-

subida é grande, m as Santa Rita 
me ajudou", disse o aposentado 
A rte lin o  Je rô n im o  dos Santos, 
de 76 anos, que foi acompanhado 
do neto de 8 anos.

A devoção do povo da c idade 
por Santa Rita de Cássia vem das 
origens, segundo o padre Aerton 
Sales, re itor do Santuário. "0  fun ­
da do r da c idade  era devo to  da 
santa e a p rim e ira  igreja do m u ­
nicíp io foi de Santa Rita", disse. 
"A im agem  de Santa Rita é linda, 
m u ito  g rande, m ajestosa , m as 
não é m a io r que a fé e o carinho 
que  nós te m o s  p o r e la", c o m ­
ple tou o padre.

Com 50 m etros de altura, além 
dos seis do pedestal, a imagem de 
Santa Rita encantou e emocionou 
a todos. Autoridades, fiéis, pessoas

Mais de 20 mil pessoas seguiram em procissão pelos 3 km de subida até o local

Para a dona de casa Ana So­
corro da Silva a imagem de Santa 
Rita agora é a riqueza da cidade. 
"S anta  R ita de Cásia é a nossa

padroeira, nossa pro te tora, essa 
imagem é uma homenagem m ar­
avilhosa e m erecida. Agora essa 
é a riqueza de Santa Cruz", disse.

Governador acena para multidão: cura de doença foi atribuída à santa

ulação. A devoção desse povo por 
Santa Rita de Cassia é m uito  boni­
ta e a cidade merece esse santuário

e tudo  ó que ele vai proporcionar 
a pa rtir de agora", disse.
•  continua na página 8

simples, outros m uito  bem vesti­
dos. 0  que aconteceu em Santa 
Cruz foi a inauguração de uma obra 
que pode, de fato, m udar a reali­
dade econômica do município, mas 
m u ito  a lém . disso, fo i a con ­
cretização do sonho de um povo 
que adora com  todas as forças a 
santa das causas impossíveis.

Entre os presentes, era com um  
o com entário  de que a im agem  é 
a realização de um  sonho antigo. 
"Para quem  v iu  a c o n s tru ç ã o  
dessa im agem  desde o com eço, 
pedra sobre pedra, ver agora ela 
enorm e, im ponen te , linda, não 
te m  palavra no m undo  que de ­
screve o s e n tim e n to  da gen te  
hoje. Nosso sonho se realizou", 
disse a com erc ian te  Maria Con­
ceição dos Santos, 54  anos.

Fotos: E d u a rd o  M a ia /D N /D .A  Press

Iberê: "Fé em Santa Rita 
ajudou a vencer câncer"

mailto:fernandazauli.rn@dabr.com.br
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Vendedor de artigos religiosos, Wellington veio do Ceará para faturar R$ 500 ao dia

Romeiros de várias cidades do RN contemplam grandiosidade da imagem

•  continuação da página 7

A inauguração do Complexo Turís- 
tico-re lig ioso A lto  de Santa Rita 
prom ete aquecer a econom ia de 
Santa Cruz. É isso que acredita o 
governador do estado, Iberê Fer­
reira de Souza. "Esse complexo vai 
gerar renda, emprego, turismo, vai 
atrais mais hotéis para a cidade. É 
uma nova perspectiva para a econo­
mia de Santa Cruz", disse.

O vice-prefe ito e secretário de 
tu r is m o  e desenvo lv im en to  
econômico do município, Joca Fer­
reira, diz que desde o início da con­
strução da santa a cidade já gan­
hou 5 novas pousadas, to ta lizan­
do 140 leitos. "A expectativa é que 
esse com plexo atra ia  m u itos  in ­
vestimentos, a exemplo de Juazeiro 
e Aparecida", disse.

O investimento tota l para a con­
s trução do A lto  de Santa Rita foi 
de ap rox im adam en te  R$ 6 m il­
hões, incluindo a estátua, os aces­
sos, a iluminação, a praça de even­

tos, a capela, o estac ionam en to  
para 3 .000  veículos, a lém  de es­
paços para lanchonetes e lo jas 
de artigos religiosos.

Comércio
O com ércio de artigos religiosos 
estava em aita em Santa Cruz. Por 
tod os  os lados era possível e n ­
c o n tra r aquelas a rm ações de 
m adeira com dezenas de terços, 
chaveiros e escapulários à venda. 
O vendedor ambulante Wellington 
Castro Silva, de 21 anos, m ora em 
Canindé, no Ceará, e veio para 
Santa Cruz apenas para vender os 
ob je tos. "As vendas estão boas, 
mas na festa da padroeira vendeu 
m ais", disse. W ellington chega a 
faturar R$ 500  em um dia de even­
to como esse em Santa Cruz. Junto 
com ele vieram mais 11 pessoas do 
Ceará, todos  para traba lh a r na 
venda de artigos religiosos. "Eu vivo 
disso, onde tem  festa religiosa eu 
vou. A próxim a é em Goiânia, na 
festa do Divino Pai Eterno", disse.

Efetivo de 300 PMs 
atuou na inauguração

A Polícia M ilita r e o C orpo de 
B om beiros do estado estiveram  
no.evento para g a ra n tir a segu­
rança da popu lação. Segundo o 
Comandante Geral da Polícia m il­
ita r  do  RN, C o ro n e l A raú jo , 
tre z e n to s  p o lic ia is  m ilita re s  
fo ra m  d e s lo ca d o s  pa ra  S an ta  
Cruz e perm aneceram  na cidade 
durante todo o fim  de semana de 
program ação . "Tem os hom ens 
a pé, a cava lo , em  v ia tu ra s  e 
m o to s , em  to s o  os lo c a is  da

cidade", disse.
O C orpo de B om b e iros  c o m ­

pareceu com  se te n ta  hom ens, 
três  am bulâncias, um  cam inhão 
de com ba te  a incênd io , q u a tro  
cam inhonetes de sa lvam ento  e 
qua tro  m otos soco rris tas . A lém  
deles, o Serviço de A te n d im e n ­
to  M óve l de U rg ên c ia  (S A M U ) 
ta m b é m  estava em  S anta  c ruz  
com  qua tro  v ia turas: duas UTI's 
e duas  de s u p o rte  bá s ico , e 
cinqüenta profissionais da saúde.
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Faça frio
Saiba quais são os 
casos mais indicados 
para tratar lesões 
com a crioterapia ou 
com a termoterapia

Fernando Braga

Fim de semana com  sol e céu 
aberto. 0  cenário, inspirador 
para atletas de fim  de sema­
na, é tentador para atividades es­

portivas, como uma corrida no par­
que ou uma partida de futebol. Apa­
rentem ente nada mal, a não ser 
pela falta de hábito de muitas pes­
soas. Como consequência, o dia, 
que tinha tudo para acabar bem, po­
de dar lugar ao incômodo das dis­
tensões ou edemas. E é nessas ho­
ras que muitos se confundem quan­
to  ao m elhor tratam ento: o uso de 
gelo ou de água quente?

De acordo com  a fisioterapeuta 
Giselli Cruz, é com um  as pessoas 
se confundirem  quanto ao tra ta ­
mento mais indicado quando ocor­
re uma lesão. "Os pacientes costu­
mam agir por indução, e, muitas ve­
zes, podem com prom eter a rea­
bilitação. Já vi pessoas que tra ta ­
ram um problema muscular com 
gelo no lugar de água quente e, 
em vez de provocar um relaxamen­
to na região, acabou causando uma 
tensão", lembra.

Ela explica que, apesar da reco­
mendação médica variar de acor­
do com  o grau da contusão, deter­
minados casos podem ser orienta­
dos baseados em crioterapia, que 
é a utilização do gelo para tra tar 
patologias, ou term oterapia, que 
faz uso de calor - e às vezes até 
dos dois. "0  uso de calor é sugeri-

K lé b e r L im a /C B /D .A  Press

ÊÊfiZh.'
Santiago Petrillo contraiu uma tendinite e faz fisioterapia com sessões a laser e gelo

do para o relaxamento de reten­
ção muscular. Por isso é indicado 
para pós-operatórios, pois ajuda a 
ganhar mobilidade”, diz.

Ao recorrer aos recursos da te r­
moterapia, o paciente pode utilizar 
dois tipos de calor: o superficial ou 
o profundo. "0  calor superficial é 
obtido por meio de compressas, 
bolsas e imersões em água quen­
te. Já o tratam ento com  calor pro­
fundo necessita de aparelhos espe­
cíficos que em item  ondas (ondas 
curtas ou micro-ondas) que pene­
tram  na pele e atingem camadas 
m ais in te rnas, po r isso exige o 
acom panham ento constante de 
um profissional habilitado", expli­
ca, lembrando que quem utiliza pla­
cas metálicas ou tem  parafusos 
pelo corpo não pode ser subm eti­
do a esse últim o método.

Também é im portan te  a lertar

que em alguns casos não é reco­
mendável recorrer a soluções ba­
seadas em terapias com calor. Uma 
delas é a que o paciente está com 
a área afetada com sensibilidade di­
minuída ou sob efeito âe anestesia. 
"Muitas vezes, a pessoa pode não 
sentir o calor e acabar se queiman­
do", aponta a fisioterapeuta Silma- 
ra Carvalho, da Fisiotrauma.

Ela adverte que tanto os métodos 
de aplicação do calor com o do ge­
lo devem ser utilizados com o par­
te de um  tratam ento e não como 
única form a de aliviar os sintomas. 
Por isso, são medidas importantes 
a orientação de um profissional qua­
lificado e a consulta médica para 
que o diagnóstico seja estabelecí-' 
do e o tratam ento orientado.

Risco
Temperaturas muito altas também

podem piorar a compressão da raiz 
nervosa de pessoas que sofrem 
com hérnias de discos, já que favo­
recem o aumento da circulação lo­
cal. Para esses casos, é recomen­
dável a utilização de calor superfi­
cial, com o bolsas de água quente, 
que ajudam  a aliviar as tensões 
musculares, melhorando a dor, sem 
alterar a condição patológica do 
paciente. 0  uso de com pressas 
quentes, por exemplo, é indicado 
para pessoas que sofreram alguma 
contratura, com o intuito de relaxar 
a musculatura da região afetada.

A imersão em água quente, com 
ternperatura entre 40°C e 45°C, é 
indicado para pessoas que sofreram 
lesões em regiões com articulação, 
com o mão, pé, punho e tornozelo. 
“ Na fase aguda de uma lesão, o 
uso do gelo é mais indicado", apon­
ta o ortopedista Ricardo Cury.

Técnica usada antes de Cristo
Já o uso de terapias que usam 

baixas tem peratura, pu crio tera­
pia, é mais antigo e rem onta ao 
período bem  antes de Cristo. A 
aplicação de gelo é a pnm eira a ti­
tude que as pessoas tom am  em ca­
so de lesões e, segundo especia­
listas, é a melhor form a de diminuir 
o flúxo sanguíneo na área afetada. 
Isso porque, numa lesão muscular, 
os vasos que passam pela região 
afetada se rom pem  e há um  ex- 
travasam ento de sangue - o que ; 
causa o hematoma, a dor e a per­
da da função do músculo.

“A aplicação de baixas tem pe­
raturas ajuda a d im inu ir a do r e a 
espasticidade muscular, facilitan­

do assim a m ovimentação da a r­
ticulação afetada. 0  frio  dim inui o 
calibre do vaso sanguíneo e ajuda 
a reduzir o inchaço", explica Cury. 
"De maneira geral, o gelo m elho­
ra a dor, dim inui o edema e o he­
m atom a e reduz o processo infla- 
m a tó rio ”, com ple ta  o d ire to r do 
Instituto Cohen de Ortopedia, Rea­
bilitação e Medicina do Esporte, 
Moisés Cohen.

Apesar de te r um  bom  histórico 
de prática de exercícios físicos, o 
servidor público Santiago Pètrillo, 
de 3 9  anos. acabou con tra indo  
um a inflamação na tendin ite pa- 
te la r no joelho esquerdo, tipo  de 
lesão m uito com um  de quem  pra­

tica corrida. “ Depois de ficar seis 
meses parado, resolvi voltar a co r­
rer, então comecei a sentir a dor. 
Demorei umas duas semanas até 
procurar um  especialista que me 
indicasse o m elhor tratam ento", 
conta. Na fisioterapia, ele recorre 
ao uso de aparelhos com o ultras- 
som e laser para d im inuir a infla­
mação e exercícios específicos pa­
ra reforçar a musculatura, além da 
aplicação de bolsa de gelo sem- 
pre no fim  de cada sessão.

0  uso de terapias baseádas em 
aplicação de Calor, com  água quen­
te, por exemplo, ou com  gelo (ou 
vice-versa), é indicado para ede­
mas crônicos e grandes inchações.

M UNDO

US$ 5 BI 
PARA SAÚDE 
MATERNA

0  Grupo dos Oito (G8, princi­
pais países ricos mais a Rússia) 
se com prom eteu a aum entar 
em US$ 5 bilhões nos próximos 
cinco anos as verbas para m e­
lhorar o atendimento sanitário às 
mulheres que dão à luz em paí­
ses em desenvolvimento e que 
acabam m orrendo por causas 
evitáveis. 0  dram a da falta de 
atendimento médico durante a 
gravidez e no parto nos países 
em desenvolvimento foi um dos 
principais tem as tratados pelo 
G8 no prim eiro dia da cúpula, 
na última sexta-feira. 0  risco de 
uma m ulher m orrer durante o 
parto em um país em desenvol­
v im e n to  é de um  en tre  sete, 
quando nos países mais avança­
dos é de um entre 30  mil.
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P Companhia Energética do Rio Grande do Norte

- AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA
DIA: 0 4 .0 7 .2 0 1 0  (DOMINGO), das 0 8 h 0 0 m in  às 12 h 0 0 m in .
MUNICÍPIO: JAPI
LOCALIDADES: POVOADO PAPAGAIO E ADJACÊNCIAS.
DIA: 05.07.2010 (SEGUNDA-FEIRA), das 09h00m in àS 1 XhOOmin.
MUNICÍPIO: NATAL .
BAIRRO: POTENGI
LOCALIDADES: RUA MANOEL FELIX LIMA E ADJACÊNCIAS.
no ta : A companhia Energética do Rio Grande do Norte ■ COSERN procederá à 
Interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. Caso o serviço seja concluído antes do 
horárioprevisto^íredeserá^ri^rglzadasenujualqueroutro^visa^^^^^^^^^^
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ida quintiToda quinta. No Diário de Natal.
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Cerca de 25% têm problemas

Jamerson Gomes, um dos envolvidos no projeto, mostra a manta de polipropileno antes e depois da remoção da sujeira

limpeza com pleta
Pesquisadores da 
UFMG desenvolvem 
tecnologia capaz de 
remover o óleo de 
mantas de polipropileno

Marina Rigueira

Um a nova tecno log ia  de 
descontaminação de re­
síduos desenvolvida pelo 

Programa de Incentivo a Inova­
ção (P ll) da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) pode ser 
a solução para limpar mantas de 
polipropileno usadas pela indús­
tria química e.petrolífera para ab­
sorver o óleo derramado em es­
paços industriais. A técnica foi de­
senvolvida pelo professor do De­
partam ento de Química da insti­
tu ição Rochel M onteiro Lago e 
pela pesquisadora Aline Almeida 
da Silva Oliveira.

Essas mantas são muito usa­
das em portos, que recebem na­
vios com petróleo ou outros tipos 
de óleo combustível. Depois de 
os depósitos serem esvaziados, 
os petroleiros têm  de ser limpos 
para receber novas cargas. 0  ma­
terial é utilizado por possuir gran- 
de.poder absorvente. O proble­
ma é que depois as m antas se 
tornam  resíduos inflamáveis.de 
alto risco, além de representarem 
um  passivo ambiental perigoso.

De acordo com  o professor La­
go, depois de usadas, as mantas 
exigem um  descarte criterioso, 
não podendo ser lançadas em li­
xos a céu aberto ou diretamente 
na natureza, pois possuem alto 
potencia l de con tam inação de

rios, mares e lençóis freáticos. E, 
apesar de serem a m elhor alter­
nativa para a absorção do óleo, a 
maioria das empresas não tem  
orientação sobre com o realizar o 
descarte adequado.

O destino mais comum para es­
sas mantas no Brasil é a incinera­
ção ou o coprocessamento em 
cimenteiras, processos poluentes 
que liberam grande quantidade 
de gás carbônico e de outros ga­
ses tóxicos. O sistema não possi­
bilita o reaproveitamento das man­
tas e tem  alto custo, já que, para 
lim par 1 tonelada do produto são 
gastos cerca de R$ 1 mil.

Segundo Jamerson Peixoto de 
Matos Gomes, mestre pela UFMG

Limpar uma 
tonelada custa 

cerca de R$ 1 mil

e pesquisador vinculado è empre­
sa Verti Ecotecnologia, a queima 
dessas mantas pode ser muito pre­
judicial a atmosfera. “ Não há cer­
teza de queima completa das man­
tas e, durante o processo, molécu­
las menores dos rejeitos podem 
ser espalhadas no ar”, explica.

Reutilização
Diante dessa realidade e desses 
destinos mais comuns, a tecnolo­
gia desenvolvida pela UFMG mos­
tra-se muito benéfica, pois não ge­
ra rejeitos,, não libera gás carbôni­
co na atmosfera e tem  um custo 
menor. Além disso, ela possibilita a

reutilização das mantas e do óleo 
que é retirado delas no processo de 
limpeza, permitindo o tratamento 
adequado dos resíduos. “ Para se li­
vrar de uma tonelada de manta 
com a tecnologia que desenvolve­
mos, o custo é de aproximadamen­
te R$ 5 0 0 ”, revela Lago.

Na tecnologia de extração dos 
pesquisadores da UFMG, o C02 
é submetido a temperatura e pres­
são acima de seu ponto crítico e 
se transforma no chamado flu i­
do supercrftico. Nessas condições, 
o fluido tem  propriedades de lí­
quido e gás, simultaneamente, o 
que aumenta o poder solvente do 
gás carbônico, que vai remover o 
rejeito oleoso. Esse processo reti­
ra todo o óleo da manta, sem dei­
xar nenhum resíduo, e o corpo da 
manta fica intacto, não perdendo 
nenhuma propriedade física. Fi­
nalizado o processo, as mantas 
podem ser reutilizadas, o C02 vol­
ta ao estado gasoso e tam bém  
pode ser reaproveitado. Também, 
o óleo extraído pode ser direcio­
nado para novo processo de refi­
no. Todo o processo dura entre 
30  m inutos e urna hora, e o óleo, 
após novo refino, pode ser usado 
para diferentes aplicações, como 
servir de lubrificante. .

Os pesquisadores já concluí­
ram o protótipo laboratorial. Em 
março do ano passado, foi cons­
truída, em parceria com  a Verti 

’ Ecotecnologias, uma planta pilo­
to  com  capacidade para lim par 
aproximadamente 50kg de man­
ta. De acordo com  Lago, o estudo 
é de domínio público e só o equi­
pamento de extração pode ser re­
gistrado. “A máquina, porem, ain­
da não foi patenteada”, diz.

0  número de iPhones com proble­
mas pode ser maior do que o espe­
rado. De acordo com  a empresa 
SquareTrade, que fornece a garan­
tia do aparelho nos Estados Unidos, 
25,6% dos donos do celular da Ap­
ple tiveram problemas com o tele-

Desta porcentagem, 18,1% são resul­
tados de acidentes enquanto ape­
nas 75% são causados por falhas no 
hardware. Segundo a companhia, o 
número pode parecer alto, mas é 
abaixo da média da indústria. 0  iPho- 
ne, também, está apresentando me­
nos problemas que exigem um con­
serto ou a troca do aparelho. Há dois 
anos, 33%  dos celulares apresen­
tavam problemas. Ao comparar os 
modelos 3G e 3GS, a SquareTrade 
afirma que a Apple aprimorou 0 pro­
duto ao longo do tempo.

T im /D iv u lg a ç ã o

o  i i  m  ^

m  w

t  m  :W ]

ESCÓCIA

Hospital contará com robôs
Com inauguração prevista para 

agosto, o hospital de Forth Valley, 
em Larbert, na Escócia está testan­
do dois robôs que ficarão encarre­
gados de tarefas importantes na ro­
tina hospitalar. Os robôs, que po­
dem  ser acionados por um PDA, 
serão usados separadamente: um 
realizará tarefas consideradas “ lim-

CELULARES

pas” - como o transporte de alimen­
tos para os pacientes - e o outro as 
chamadas “ sujas", com o o trans­
porte de resíduos hospitalares, por 
exèmplo. A enfermeira de controle 
de infecções sênior Lesley Shepherd 
fez questão de inspecionar os seus 
dois novos "cibercompanheiros" de 
trabalho no hospital escocês.

Carregadores padronizados
A Câmara dos Deputados anali­

sa o Projeto de Lei 7133/10, do de­
putado Edmilson Valentim (PCdoB- 
RJ), que obriga fabricantes de tele­
fone celular a produzir carregado­
res com interface e propriedades 
elétricas padronizadas. 0  objetivo, 
de acordo com o autor, é perm itir o 
uso dos carregadores em qualquer

SALA DE AULA

modelo de telefone móvel. Segun­
do o deputado, a padronização be­
neficiará o consumidor, pois perm i­
tirá o uso de carregadores antigos 
em  aparelhos celulares novos. A 
mudança, segundo ele, contribuirá 
para reduzir o preço dos equipa­
mentos, pois os celulares poderão 
ser vendidos sem os carregadores.

Notebook sai por US$ 300
A HP entrou no m ercado de no- 

tebooks educacionais de baixo cus­
to  com  o lançamento do netbook 
HP Mini lOOe. O equipamento, se­
gundo a fabricante americana de 
com putadores, foi desenvolvido 
para escolas de todo o mundo a um 
preço sugerido de até US$ 3 0 0 .0  
HP Mini lOOe Edueation Edition

tem  data de lançamento mundial 
prevista para julho. A máquina de­
senvolvida para uso em sala de au­
la possui tela dé 10,1 polegadas, 
acompanha fones de ouvido e we- 

. bcam para aulas a distância e ofe­
rece opções de acesso Wi-Fi e m o­
dem  integrado para acesso à in­
ternet via linha discada,

Mf
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R eceita  Federal fa c ilita  
acerto  d e co n ta s o n lin e

A r ia i i t o  n ' n i 7 / r . R / n  A

Contribuintes que entregaram ajuste simplificado também poderão alterar eventuais erros no site da instituição

Governo amplia acesso 
à internet para a 
correção de falhas no IR. 
Meta é reduzir total de 
pessoas na malha fina

Gabriel Caprioli

A Receita Federal facilitou 
a vida para os contribu in­
tes com problemas na de­

claração de Imposto de Renda e 
ampliou os serviços de correção 
online, d ire to  no site do órgão 
(w w w .rece ita .fazenda.gov.br). 
Desde o ú ltim o fim  de semana, 
aqueles que entregaram ao fisco 
o ajuste simplificado tam bém  po­
de rão  a lte ra r even tua is  e rros 
acessando a página da internet. 
0  serviço vem sendo implantado 
desde o m eio do ano passado e, 
até então, estava disponível ape­
nas para as declarações feitas 
no m odo completo.

A lém  de inc lu ir a declaração 
s im p lificada , a Receita Federal, 
agora, tam bém  aum entou o nú­
m ero de in fo rm ações que po­
dem  ser a lteradas nos ajustes 
c o m p le to s .  N e s te  ano , p o r 
exemplo, enganos relacionados 
aos rend im entos isentos e não 
tribu táve is  e às doações a par­
tidos po líticos poderão ser c o r­

rig idos sem  a necessidade de 
baixar o program a gerador de 
declarações (PGD), preencher 
uma declaração com pleta e en­
v ia r novam ente à Receita. De 
sábado até a ú ltim a qua rta -fe i­
ra, cérca de sete m il pessoas já 
haviam fe ito  algum  tipo  de a lte ­
ração on line.

De acordo com a coordenado­
ra de a tend im ento  e educação

fiscal da Receita Federal, Maria 
Flelena C otta  Cardozo, a fe rra ­
m en ta  re tifiça d o ra  on line  faz 
parte de um  esforço da in s titu i­
ção em dar m ais transparência  
ao p ro c e s s o  do  Im p o s to  de 
Renda, desde o m o m e n to  da 
entrega da declaração até a res­
titu ição. "Às vezes, o con tribu in ­
te com ete algum  engano e pas­
sa do is ou trê s  anos com  a de­

c la ração re tida  na m alha fina  
sem saber qual a pendência. 0  
m aior ganho desse processo é 
dar a chance do p róp rio  c o n tri­
buinte resolver o seu problema", 
afirm ou. A Receita Federal bus: 
ca ainda reduzir o núm ero de 
declarações re tidas na m alha 
fin a  e ta m b é m  de sa fo g a r os 
postos de a tend im ento  da ins­
titu ição.

DESEMPREGO

MENOR 
TAXA PARA 
MAIO

A taxa de desemprego nas seis 
maiores regiões metropolitanas do 
país fo i de 7,5% em maio deste 
ano. Trata-se da menor taxa para 
os meses de maio registrada des­
de 2002, conforme o Instituto Bra­
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Em abril, o desemprego 
atingiu 73%  da população econo­
m icam ente ativa e, em relação a 
maio do ano passado, houve re­
cuo de 1,3 ponto percentual. A pes­
quisa é feita nas áreas urbanas das 
regiões metropolitanas de Belo Ho­
rizonte, Porto Alegre, Recife, Rio de 
Janeiro, Salvador e São Paulo.

INDÚSTRIA

PRODUÇÃO 
TEM ROM 
DESEMPENHO

A produção industrial registrou 
bom desempenho em maio, com ­
parado a abril, de acordo com pes­
quisa realizada pela Confedera­
ção Nacional da  Indústria (CNI) 
entre os dias 31 de maio e 22 des­
te  mês, que ouviu d irigentes de 
1.275 empresas. A Sondagem In­
dustria l m ostra que q indicador 
de evolução da produção situou- 
se em  54 ,9  po n tos  no m ês de 
maio, ante 51,0 pontos em abriFSe- 
gundo a pesquisa, os valores aci­
ma de 50  pontos são positivos, 
em uma escala que vai até 100.

PARAÍSO FISCAL

SUÍÇA 
EXCLUÍDA 
DA LISTA

Um dia depois de permitir que os 
países incluídos na relação de paraí­
sos fiscais recorram da decisão, a Re­
ceita Federal excluiu a Suíça da lis­
ta. A decisão foi publicada na última 
sexta-feira no Diário Oficial da União. 
A Receita tam bém  excluiu a Holan­
da da relação de países com regimes 
fiscais privilegiados, que não po­
dem ser enquadrados com o paraí­
sos fiscais, mas oferecem privilé­
gios com  o objetivo de atrair inves­
timentos. Pelas novas regras; os paí­
ses qué tiverem os pedidos de re­
visão aceitos não serão enquadra­
dos com o paraísos fiscais.

Resultado positivo 
já pode ser sentido

C a rlo s  V ie ira /C B /D .A  Press

Os resultados das primeiras m e­
didas adotadas no ano passado 
já foram contabilizados, Em janeiro 
de 2009, o tem po médio de es­
pera  em  um  
p o s to  de 
atendim ento 
da Receita f i ­
cava entre 50 
m in u to s  e 1 
hora, prazo re­
d u z id o  para 
ce rca  de 15 
m in u to s  em

•2010. Por ou tro  lado, 63%  dos 
contribuintes pegos no pente fino 
do Fisco no ano passado foram lib­
erados após a retificação online. 
Os erros mais com uns são omis-

r  Tempo de ^  
espera passou 

para 15 minutos

sões de rendimentos provenientes 
de outras fontes de pagamento 
diferentes do salário principal do 
contribu inte, ©missões de gan­

hos de depen­
de n tes  e d e ­
spesas m édi­
cas. Para 
acompanhara 
declaração 
pela Internet e 
c o r r ig ir  pos- 
s íve is  e rro s  

que a Rqceita 
deverá processar até o fim  do ano, 
o contribu inte precisa obter um 
código eletrônico no próprio sítio 
da institu ição, com  a utilização 
do núm ero do CPF e o número

Filas nos postos são enormes e atendimento exige paciência

de entrega das duas últimas de­
clarações (2010 e 2009 ), e te r 
acesso ao E-cac.
O E-cac (certificado digitá l) é o 
portal virtual que a Receita Federal 
desenvolveu para aumentar a ag­
ilidade no atendimento e perm itir 
ao con tribu in te  a consu lta  em 
tem po real de sua situação fiscal.

As pessoas físicas podem acessar 
o serviço obtendo um código na 
página da Receita, enquanto as 
pessoas jurídicas precisam de um 
certificado digital pago. Além das 
inform ações relativas à declar­
ação do IR, o contribu in te  ta m ­
bém pode visualizar outros débitos 
e pendências com  o fisco.

!à
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Escritórios passam 
falsas informações

0  Idee alerta  aos consum idores que escri­
tó rio s  de advocacia têm  en trado em  con ta ­
to  para p ropo r ações indiv iduais p le iteando 
a recuperação de perdas na poupança m o­
tivadas pelos planos econôm icos e a firm am  
te r  o b tid o  os dados dos consum idores  no 
Idee. O ins titu to , no entanto, a lerta  que a in­
fo rm ação é falsa, já que não poderia fo rne ­
cer dados de não-associados a terceiros po r­
que não os possui, enquanto não fornece em 
nenhum a hipótese a te rce iros os dados de 
seus associados.

INTERUBANOS

Reajuste de 
0,98%  nas tarifas

A Agência Nacional de Telecom unicações 
(A na te i) au torizou o reajuste de 0 ,98%  pa­
ra as ta rifas  de in te rurbanos do plano bási­
co da Em brate l para cham adas orig inadas 
ou destinadas a te le fones celulares. O preço 
do m inuto das ligações entre localidades que 
possuem  os m esm os p rim e iro s  díg itos do 
código de área (p o r exem plo 21, 23 ou 27), 
será R$ 1,11 de segunda a sexta-fe ira, en tre 
7h e 21h. Dom ingos e feriados nacionais, d u ­
rante todo  o dia, e de segunda a sexta-fe ira 
en tre  21h e 7h, o valor é de R$ 0,78, sem  im ­
postos. Para localidades com  os prim eiros 
díg itos do cód igo de área diferentes, o m i­
nuto vai cus ta r R$ 1,27 de segunda a sexta- 
feira, en tre 7h e 21h. Domingos e feriados na­
cionais, duran te todo  o dia, e de segunda a 
sexta-fe ira  en tre  21h e 7h, o va lor é de R$ 
0,88, sem  im postos.

TELEFONIA

Proposta revisão 
do regulamento

A Agência Nacional de Telecom unicações 
(A na te i) quer debater com  a sociedade uma 
nova definição para áreas locais, o que pode­
rá p e rm itir  a realização de cham adas te le fô ­
nicas a cus to  de ligação local en tre  todos os 
m unicíp ios de um a m esm a região m e trop o ­
litana ou região integrada, que tenham  o m es­
m o DDD. A proposta  de revisão do Regula­
m en to  sobre Áreas Locais para o Serviço Te­
le fôn ico Fixo C om utado será colocada em 
consu lta  pública en tre  de am anhã até o dia 
28 de ju lho. As m udanças deverão con te m ­
p lar 27 regiões m etropo litanas e três  regiões 
in tegradas de desenvolvim ento. Segundo os 
estudos iniciais da Anatei, cerca de 63 milhões 
de pessoas serão beneficiadas, d ire ta  ou in ­
d ire tam ente.

Imagem que induz ao erro
Produtos com embalagem 
com informações que não 
correspondem à realidade 
têm de se ajustar

Paula Takahashi

Uma das maiores empresas do 
segmento alimentício, a Nes- 
tlé, deverá apresentar nos pró­

ximos dias uma proposta de adequação 
da embalagem da bebida Alpino Fast, 
que hoje induz o consumidor a acredi­
ta r que o produto contém o chocolate 
de mesma marca em sua composição. 
Ao contrário do que se imagina, o ró tu­
lo original da bebida traz a imagem do 
bom bom  acompanhado da frase “ não 
contém chocolate Alpino". Na avaliação 
dos órgãos de defesa do consumidor, 
a identidade visual da embalagem fere 
os princípios do Código de Defesa do 
Consumidor (CDC) e por isso a neces­
sidade de mudança da rotulagem.

A Agência Nacional de Vigilância Sa­
nitária (Anvisa) chegou a proibir as pro­
pagandas da bebida sob pena de m ul­
ta de R$ 1,5 milhão caso a Nestlé não 
acatasse a decisão. A investigação do 
caso teve início no últim o mês, depois 
de denúncias de usuários que se sen­
tiram  lesados pela disparidade entre a 
oferta do produto e a mensagem con­
tida no rótulo da bebida. “A Proteste co­
laborou com o M inistério Público nes­
te caso e acredito que essas avaliações 
sejam importantes para que o consu­
m idor não seja levado a erro, já que 
compra um produto acreditando con­
ter determinadas características que, na 
verdade, não existem”, explica a coor­
denadora institucional da Associação 
Brasileira de Defesa do Consum idor 
(Pro Teste), Maria Inês Dolci. Para im ­
pedir que novas confusões ocorram, 
foi sugerido à empresa a retirada da 
imagem dos bom bons do ró tu lo  e a 
adequação da informação com a m en­
sagem "imagem meramente ilustrativa'!

Produtos devem ficar nas sessões de refrigerantes, mas consumidor deve ficar atento

Assim com o a Nestlé, outras em ­
presas do ram o passaram por s itua­
ções sem elhantes e tiveram  que se 
adequar para não lesar o consumidor. 
O iogurte Activia, da Danone, tam bém  
chegou a te r as propagandas de d i­
vulgação suspensas pela Anvisa. O ó r­
gão condenou a empresa por sugerir 
a ingestão do produto como tratam en­
to  para o funcionam ento intestinal ir­
regular. As mudanças foram feitas e ho­
je a empresa associa o ingestão do io­
gurte à dim inuição da sensação de in­
chaço provocada pela funcionam en­
to  irregular do intestino.

Adequação
Para a consultora do bem-estar Vanise 
Silva de Oliveira, a adequação de propa­
gandas e embalagens à real composição 
e funcionalidade do produto são funda­
mentais para garantir o respeito ao con­
sumidor. "Sempre checo a embalagem 
de qualquer produto. Se compro, é por­
que confio e busco aquele resultado 
anunciado'! afirma. As informações con­

tidas no rótulo são essenciais para a de­
cisão no momento da compra. “ Não co­
m o nada com  gordura trans e quero 
que a existência ou não dessa substân­
cia esteja informada, assim como toda 
a composição do alimento", afirma.

O coordenador do Procon Assem ­
bléia, Marcelo Barbosa, tam bém  aler­
ta para as bebidas lácteas vendidas em 
supermercados que têm  a imagem as­
sociada ao-leite. “São produtos com 
propriedades m uito inferiores à do lei­
te integral, mas a embalagem é a mes­
ma, do m esm o tam anho e ainda fica 
disposta próxima à área do leite longa 
vida, mas não é leite" observa. A orien­
tação para o consum idor que se sente 
lesado é procurar os Procons para re­
gistrar denúncia. Se fo r constatada a 
irregularidade, uma das primeiras pro­
vidências a serem tom adas é a multa 
e retirada dos produtos da prateleira. 
"M uitos consumidores podem fazer a 
denúncia de form a individual, mas a 
coletiva traz benefícios para toda a so­
ciedade", explica Maria Inês Dolci.

Para não com prar gato por lebre
Nenhum consumidor quer comprar 

gato por lebre, m uito menos refrige­
rante com o água. Essa foi a acusação 
do Ministério Público (MP) para a ten­
tativa de proibição das vendas das be­
bidas H20H! e Aquarius Fresh, produ­
zidos respectivamente pela PepsiCo e 
Coca-Cola. O MP alegou que os pro­
dutos têm  nomes que remetem à água, 
porém, são refrigerantes de baixa ca­
loria, o que poderia confundir e até pre­
judicar a liberdade de escolha do con­
sumidor. A ação corre em Ia instância 
e as empresas apresentaram recurso.

Em nota, a Coca-Cola esclarece 
que vem cum prindo as diretrizes do 
Ternho de A justam ento de Conduta

(TAC) que firmou, em 2008, com o Mi- 
- n is té rio  Público do Estado de São 
Paulo "que prevê clara indicação, no 
rótu lo do produto, de tratar-se de um 
refrigerante de baixa caloria, além de 
recom endação às grandes redes va­
rejistas de não posicionar o produto 
nas m esmas gôndolas destinadas a 
águas minerais, sugerindo à criação 
de uma seção específica para a cate­
goria e a realização de significativas 
alterações nas campanhas publicitá­
rias’! Já a PepsiCo garantiu que a m ar­
ca H 20H ! segue a legislação.

Rótulo
Apesar de consum ir o produto com  a

consciência de se tratar de um refrige­
rante, a assistente financeira Gisele Sil­
va reconhece que quando o produto 
entrou no mercado era vendido como 
água. “ Muitos amigos compravam com 
essa ideia, mas depois de analisar m i­
nuciosamente o rótulo, percebi que se 
tratava de refrigerante, mas nem por is­
so deixei de comprá-lo. 0  importante 
é que não estava sehdo enganada".

Hoje, os produtos são vendidos na 
sessão de refrigerantes, mas o coor­
denador do Procon Assembléia, Mar­
celo Barbosa, aconselha o consum i­
dor a redobrar a atenção. Procurar a 
delegacia de defesa do consum idor 
é alternativa para registrar denúncia.
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Um leve desespero
Sete meses depois do 
acidente de Dinho Ouro 
Preto, Capital Inicial 
volta à ação com um 
disco de rock

Tiago Faria

Do'Correio Brazilense

O baterista Fê Lemos se 
sente obrigado a repe­
t ir  duas, três vezes du­

rante a entrevista: quase todas 
as músicas de Das kapitai, o l l e 
disco do Capital Inicial, já estavam 
prontas antes de novembro de 
2009. Mas a explicação insisten­
te, que deveria esclarecer as dú­
vidas dos fãs, rende uma nova 
questão. Se é assim, por que o cli­
ma do álbum  - às vezes enevoa­
do, a té  m e la n có lico  - parece 
ecoar o drama que a banda en­
fren tou  nos ú ltim os meses do

ano passado? “ Depois do aci­
dente do Dinho, algumas coisas 
que soavam mais alegres fica ­
ram mais escuras”, adm ite Fê.

Em meio às sombras, um fato 
não se discute: depois de l 2 de no­
vembro, os planos da banda m u­
daram. E o disco, pelo menos em 
parte, tam bém  se transformou. 
Naquela madrugada, Dinho Ouro 
Preto caiu do palco durante um 
show em Patos de Minas. Fraturou 
três costelas, trincou seis vérte­
bras e machucou os rins, a cabe­
ça, os dentes e o queixo. Passou 
um mês internado no Hospital Sí­
rio Libanês, em São Paulo, onde co­
laborou (a distância, via internet) 
na criação do disco do Capital.

Até então, Das kapitai seria um 
registro “cru e enérgico” da so­
noridade do quarteto. 0  baixo de 
Flávio Lemos soaria ainda mais 
pesado, com o nos palcos. Os ri- 
ffs do guitarrista Yves Passarell, 
barulhentos. 0  resultado serviria

de contraponto à polidez do pro­
jeto anterior, Eu nunca disse adeus 
(2007). “Tudo foi testado, experi­
mentado. Entramos no estúdio já 
sabendo o que queríamos”, con­
ta Fê. Mas, “ de molho", Dinho al­
terou esse rascunho com  um in­
grediente imprevisto: um leve de­
sespero. 0  dedo do acaso.

“Tudo o que acontece com igo 
acaba aparecendo nas minhas 
canções", Dinho afirmou, em en­
trevista há um mês. Dito e feito. 
Se a base melódica do disco foi 
cim entada em longos três m e­
ses, as letras foram  retocadas 
pelo vocalista após o acidente. 
Em “ Não sei por quê", o trecho 
“ Um pouco de ciúmes já me bas­
ta" virou “ Um pouco de tristeza 
já me basta”.. E é só um  exem­
plo. “0  Dinho pensou nas letras, 
m udou algum as coisas im por­
tantes. Ele passou por uma ex­
periência forte, poucas pessoas 
sobrevivem a isso", observa Fê.

Sinais da tragédia no
Para abrir o repertório, não à 

toa, escolheram “ Ressurreição”, 
que já estava pronta (com o títu ­
lo prem onitório e tudo) antes da 
queda do vocalista. Resíduos da 
tragédia tam bém  podem ser en­
contrados em faixas com o “Vi­
vendo e aprendendo” e “Vamos 
comemorar". Mas nem todos os 
sinais devem ser levados ao pé da 
letra. O que há de introspectivo no 
disco pode ser creditado à fase 
que a banda está passando. À 
idade adulta, simplesmente.

“ Não tem os mais 20  anos de 
idade. 0  que está nas nossas 
m úsicas é a m aneira com pó ve­
m os o mundo", define o bateris­
ta; 47 anos.

Outra pista: o retorno às funda­
ções do rock brasiliense, que pro­
duziu o disco M TV especial: Abor­
to Elétrico (2005), tam bém  cola­
borou para a temporada acinzen­
tada. “ Para gravar as músicas do 
Aborto, eu tive que encontrar um 
sentimento de urgência na forma 
de tocar. Lembro que para m im  
foi difícil tocar aquelas músicas", 
conta Fê, que participou da pri­
meira formação do Aborto, com 
Renato Russo e André Pretorius. 
“Agora, neste disco novo, eu esta­
va com tudo na mão. Foi um  tra ­
balho de preparação física, até”.

0  próprio títu lo do disco, que 
acena para O capital, de Kari Marx, 
remete às referências punk. Mas

LANÇAMENTO

A vingança do lobo

repertório
P au lo  H . C a rv a lh o /C B /D .A  P ress

Vocalista colaborou do hospital

o ‘Capital não tem  mais 20 anos - 
tem  28 de estrada - e, por isso, 
Das kapitai soa tam bém  um tan­
to  esperançoso - e, claro, perfeito 
para as rádios.

Tiago Faria

Do Correio Brazilense

Uma das canções mais furiosas 
do repertório de Cazuza, 0  tem po 
não para, está entre as primeiras fai­
xas do primeiro DVD de Nasi, Vivo 
na cena. A homenagem ao ídolo 
dos anos 1980 ganha o tom  de con­
fissão quando interpretada pelo ex- 
vocalista do Ira! Aos 48 anos, Mar­
cos Valadão Rodolfo é o próprio 
narrador da música: com uma me­
tralhadora cheia de mágoas, mas 
pronto para a revanche. “ Mas se 
você achar que eu tô  derro tado/ 
Saiba que ainda estão rolando os 
dados! avisa, em uma versão “pink- 
floydiana" para o desabafo.

“Quando canto uma música es­
crita por outro compositor, penso 
em catarse, em exorcizar os demô- 
n ios d e n tro  de m im . Acho que 
umas 250 m il pessoas já grava­
ram essa música do Cazuza, más 
duvido que a maioria estivesse vi­
vendo aigo com o eu vivi”, explica 
o cantor. Essa fom e de franqueza 
explica por que, no novo disco, Na­
si não esconde a ruptura traum á­
tica ( “escandalosa", segundo ele) 
com  o Irai, em setem bro de 2007. 
No divórcio tum ultuado, integran­
tes chegaram a entrar na Justiça 
para dissolver sociedade com  o 
vocalista.

Hoje, Nasi lem bra-se da crise 
com  bom  humor. “Tento rir da si­
tuação. Na turnê do Acústico MTV, 
joguei o boné duas vezes. Deve­
riam os te r parado naquele m o­
mento. Mas te rm in a r depois de 
um acústico? Seria m uito  Sandy 
&  Júnior. A coisa parou na delega­
cia. Mais rock ‘n ’ roll que isso, im ­
possível”, lembra. Compromissos 
com  Edgard Scandurra e André’ 
Jung não existem mais: nem m u­
sicais, m uito  m enos pessoais. A 
exceção é R icardo Gaspa, com  
quem  preserva uma longa amiza­
de. Não é coincidência, por isso, 
que as duas canções do Ira! que. 
fazem parte do DVD, Milhas e m i­
lhas e Tarde vazia, foram  escritas 
pelo baixista. “ Ele era o George 
Harrison do Ira! Sempre teve boas 
músicas, mas era difícil colocá-las 
nos discos", define o amigo.

0  outro resquício da ex-banda, 
Por amor, foi composta por Zé Ro- 
drix e entrou no Acústico MTV. No 
DVD, ganha uma versão puxada 
para o blues e valorizada pela p a r ­
tic ipação de Vanessa Krongold, 
vocalista do Ludov. “ Eu não tinha 
a necessidade de rejeitar, tudo  o 
que foi gravado pelo Ira! Foi um a 
banda que escreveu capítulos im ­
portantes para o rock brasileiro. 
O legado está aí", afirm a. A m aior

A d ria n a  E lia s /D iv u lg a c a o

Nasi gravou seu primeiro DVD solo

parte do repertório , en tre tanto , 
ressalta a m ultifacetada carreira 
solo de Nasi: do pós-rock do .início 
dos anos 1980 ao am or pelo blues 
e pela música brasileira. Bala com 
bala, um dos m om entos mais inu­
sitados do set, é versão sangren­
ta para um samba de João Bosco 
e A ld ir Blanc. Marcelo Nova cola­
bora em Rockixe, de Raul Seixas.

A liberdade para “ ir mais a.fun- 
do” move a nova fase de Nasi. “ É um 
recomeço”, ele explica. "No Ira!, eu 
estava cansado de não te r o direi­
to de ir a fundo nas minhas idéias. 
Estou nessa desde os 19 anos. Ha­
via a vontade de cam inhar sem 
concessões, fazer música para mim 
mesmo", observa. Daí o despren­
d im ento para reler canções dos 
pernam bucanos do River Ráid e 
Eddie. A sensação de urgência va­
za nos fones de ouvido: gravado 
em 29 e 30 de setembro de 2009  
no NaCenaStudios, o DVD m ira 
uma sonoridade calorosa, crua.

“ DVD é o principal form ato, ho: 
je em dia. As. pessoas não querem 
só ouvir, Elas querem ver a m úsi­
ca. Mas eu não quèria registrar a 
minha empatia com o público. Pre­
firo qualidade musical. O disco foi 
gravado com o no início do rock 
‘n ’ roll, sem overdubs, sem  m a­
quiagem. Vibração sem afetação", 
resume. Na mixagem, participa o 
am ericano Roy Cicala, que traba­
lhou com  John Lennon, B ruce 
Springsteen e David Bowie. “ É exa­
tam ente o DVD que eu queria ter 
feito", decreta Nasi, que já pensa 
no próxim o disco. “Terá um video- 
clipe para cada canção”, avisa. E o 
tem po não para.

S E R V I Ç O
NASI VIVO NA CENA

CD e DVD de Nasi. 17 faixas (o DVD) e 14 faixas (o CD). 

Produção de Nasi e Vagner Garcia. Lançamento 

Coqueiro Verde. Preço médio: R$ 25 (o CD) e R$ 45 

(o DVD).

mailto:adrianaamorim.m@dabr.com.br
mailto:miiit0.m@dabr.C0m.br
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O BRASIL ENFRENTA HOJE A SELEÇÃO DO CHILE PELAS OITAVAS DE FINAL DA COPA 2010

resum onovelas
UMA ROSA COM AMOR
Terezinha tenta ligar para Milton, mas não consegue. 
Serafina explica a Giovani que o jantar é im portante para 
normalizar a situação de Terezinha. Raquel e M ilton se 
beijam. Agoniado e com  pressa de encontrar Terezinha, 
Milton cede à sedução de Raquel. Frazão conta para 
Claude que Antoninho e Nara saem juntos. Serafina 
convence Catarina a convidar os moradores do cortiço.

GLOBO
MALHAÇÃO
Cristiana apoia Bernardo e os dois ficam muito próximos, 
o que a deixa mexida. As The Lfcias pensam em gravar o 
ensaio com Linda para quê ela desista de participar da 
banda. Valentina fala para Cristiana term inar com  Flávio e 
voltar para Bernardo, mas ela afirma que vai esquecê-lo. 
As The Lfcias ficam  decepcionadas ao verem que Linda 
não é desafinada e a aplaudem.

ESCRITO NAS ESTRELAS
Madame Gilda fica intrigada com a previsão sobre Vicente. 
Ricardo conta para Vicente algumas exigências de V itó ria / 
Viviane para aceitar ser a mãe de seu neto. Judite fala para 
Tadeu e Laura que Guilherme quer se separar dela. Gilmar 
mostra a Jofre o patrim ônio que Viviane vai herdar. Vitória 
çonversa com  Mariana e Luciana sobre as condições do 
contrato que irá assinar.

TEMPOS MODERNOS
Deodora beija Portinho. Goretti e Bodanski anunciam que 
vão renovar os votos de casamento. Nelinha e Zeca viajam 
para a fazenda. Niemann pede que Zapata leve os filhos de 
Bodanski para o apartam ento de Zeca. Bodanski se 
prepara para transferir as ações para Niemann quando 
Leal aparece. Zeca conta para Nelinha que não é seu irmão 
e ela revela que já sabia.

PASSIONE
Bete tenta m anter o controle ao falar com Olavo. Gerson 
se irrita com  Diana e diz que não quer te r filhos. Fred fica 
satisfeito ao saber que Clara foi embora. Clara chega à 
Itália. Fred tenta beijar Melina, mas ela se esquiva. Berilo 
aluga um  apartamento para ele e Agostina. Clara pede 
para Mimi levar um  recado seu para Totó. Olavo fica 
impressionado com  o estado de Jéssica.

RECORD

RIBEIRÃO DO TEMPO
Lincon conta a Ellen que quer a destituição de Ajuricaba dá 
delegacia. Larissa diz a Nicolau que está feliz com  a 
reconciliação dele com  Érico. Érico e Heleninha marcam 
de se encontrar. Eleonora, A rm inda e Teixeira d ã o ' 
entrevista a um  repórter. Guilherme diz a Diana que quer 
ajudá-la. Ele pergunta para a amiga se ela já foi presa.

i r a * i k * f í T «

hojena tv
INTERTV CA BU G I- 
GLOBO CANAL 11

05H00

05H15

05H35

05H50

06H05
06H08
06H25
07H15

08H11
08H16
09H44

09H47
10H35
13H10

13H25
13H55

TELECURSO
EDUCAÇÃO
BÁSICA
TELECURSO
PROFISSIONALIZANTE

TELECURSO
ENSINO
MÉDIO
TELECURSO
ENSINO
FUNDAMENTAL

SAGRADO .
GLOBO RURAL
BOM DIA RN
BOM DIA
BRASIL
RADAR
MAIS VOCÊ
GLOBO
NOTÍCIA
TV GLOBJNHO
COPA 2010
RNTV-
PRIMEIRA
EDIÇÃO
JORNAL HOJE
VALE A PENA
VER DE NOVO '

14H50 COPA 2010 DA GRAÇA DE 19H00 SIM S IM T V -R E D E  TV
18H10 ESCRITO NAS DEUS ESPORTES CANAL 17

ESTRELAS 06HOO IGREJA 19H22 SIM NOTÍCIAS
19H00 RNTV- MUNDIAL DO 19H45 TV FAMA :: ATÉ 0  FECHAMENTO

SEGUNDA PODER DE 20H45 REDETVNEWS DESTA EDIÇÃO, A
EDIÇÃO DEUS NATAL. 21H45 OPERAÇÃO DE EMISSORA NÃO ENVIOU A

19H15 TEMPOS 07H00 CONCESSÃO RISCO GRADE DO DIA.
MODERNOS 08H00 TV CRIANÇA 22H15 SUPERPOP

20H15 JORNAL 08H30 LEITURA 00H10 LEITURA TV  U N IV E R S ITÁ R IA -TV
NACIONAL DINÂMICA- DINÂMICA CULTURA CANAL 5

21H05 PASSIONE PRIMEIRA 00H40 VINHO A MESA

22H15 TELA QUENTE EDIÇÃO 01H10 SUPER PAPO :: ATÉ 0  FECHAMENTO
UMA CASA DE 09H00 TVKIDS 03H00 IGREJA DA DESTA EDIÇÃO, A
PERNASPRO 09H45 MANHÃ GRAÇA,

h i A p p / \  i a n EMISSORA NÃO ENVIOU A
AR MAIOR

NOSSO LAR
GRADE DO DIA,

23H55 CENTRALDA 12H00 TVKIDS 2
COPA 13H00 IGREJA DA

TV PONTA NEGRA
TV  ASSEMBLÉIA NATAL

00H55 JORNAL DA GRAÇA-RN CANAL 3 6  (CABO T V )
GLOBO

01H30 PROGRAMA 
. DO JÔ

03H00 SESSÃO 
' BRASIL
'  AVASSALADORAS

SIM TV  - REDE TV  

CANAL 17

05H00 IGREJA
INTERNACIONAL

13H30

14H00

15H00
17H07

18H10

CONVERSA 
FRANCA-COM 
MAURÍCIO 
PANDOLPHI 
IURD NATAL- 
AO VIVO 
ATARDEÉSUA 
IGREJA 
MUNDIAL DO 
PODER DE 
DEUS NATAL 
TVKIDS

:: ATÉ O FECHAMENTO 
DESTA EDIÇÃO, A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A 
GRADE DO DIA.

T V  TROPICAL -RED E  

RECORD CANAL 8

:: ATÉ O FECHAMENTO 
DESTA EDIÇÃO, A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A 
GRADE DO DIA.

:: ATÉ O FECHAMENTO 
DESTA EDIÇÃO, A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A 
GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA 
PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL, ALTERAÇÕES, 
DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

cinema
ESPECIAL

À moda da casa (Fuera de Carta, Espanha, 2008). 
Direção: Nacho G. Velilla. Elenco: Javier Camara, Lola 
Duefias, Fernando Tejero. Maxi é um famoso chef, 
proprietário de um  elegante restaurante em  Madri. 
Temperamental e sem papas na língua, ele vive sua 
homossexualidade sem complicações. Porém, a vida 
perfeita de Maxi ficará extremamente agitada pela 
chegada dos seus filhos, frutos de um  casamento 
equivocado, e de-um novo e atraente vizinho, ex- 
jogador de futebol, por quem sua desastrosa 
assistente logo se interessa. Cinemark 5 .14hC. 14a.

A saga Crepúsuculo -  Lua Nova (The Twilight Saga: 
New Moon, EUA, 2009). Direção: Chris Weitz. Elenco: 
Robert Pattinson, Kristen Stewart, Taylor Lautner, 
Ashley Greene, Peter Facinelli, Elizabeth Reaser. 
Depois de se recuperar do ataque de vampiros que 
quase a matou, Bella Swan (Kristen S tewart) decide 
celebrar seu aniversário com a família Cullen. 
Entretanto, um  pequeno acidente durante as 
festividades, faz com que ela sangre, fato que se 
prova intenso demais para os vampiros, que 
decidem deixar a cidade para o bem dela.
Inicial m ente de coração partido, Bella encontra 
conforto em  uma vida despreocupada, mas diversos 
perigos a aguardam. Cinemark 5  (dub). 21hD. 12a.

ESTREIA

A saga Crepúsuculo -  Eclipse (The Twilight Saga: 
Eclipse, EUA, 2010). Direção: David Slade. Elenco: 
Bryce Dallas, Catalina Sandino, Taylor Lautner. Bella 
e Edward estão juntos, mas sua relação proibida é 
ameaçada de ser destruída novamente com  o 
surgimento de um  vampiro mal, que busca por 
vingança. E Bella é forçada a escolher entre seu 
am or verdadeiro - Edward - e sua amizade com 

♦Jacob Black, já que a luta entre vampiros e 
lobisomens continua. Mas há ainda outra escolha 
para Bella fazer: mortalidade ou imortalidade?. 
Cinemark 2  (dub). 23h55D. Cinemark 3  (dub). 
23h55D. Cinemark 5 (dub). 18hD. Cinemark 5. 
23h55D. Cinemark 6 .23h55D. Moviecom 4 . OOhG. 
13h35G, 16h20G, 19h05G, 21h50G. Moviecom 5.

astros
ÁRIES (21/03 a 2 0 /0 4 ) .

Você está pronto para experimentar 
algo novo vida, portanto não tenha 
receio de explorar suas emoções e seus 
desejos. Esse caminho nunca é fácil. Se 
fosse não seria especial.

TOURO (21/04 a 20/05)

A vida de ninguém melhora por acaso. 
Você está no comando e os resultados, 
sejam eles positivos ou negativos, 
dependem muito daqueles pequenos 
ajustes que faz no percurso.

GÊMEOS (21/05 a 20 /06)

Lim ites são constantemente definidos, 
quebrados e redefinidos, principalmente 
quando lidamos com alguém de quem 
gostamos muito. Seja flexível e aberto 
a mudanças.

15hF/H, l7h45F/H , 20h30F/H. Moviecom 7  (dub). 
OOhH. 13hF, 15h45F, 18h30F, 2lh l5F . 12a.

Em teu nome (Brasil, 2010). Direção Paulo 
Nascimento. Elenco: Leonardo Machado, Fernanda 
Moro. Nelson Diniz, Cesar Trancoso, Silvia Buarque. 
No início dos anos 70, o Brasil vivia o endurecimento 
da ditadura m ilitar. A sociedade se organizava e 
resistia das mais variadas maneiras. Alguns grupos 
políticos optaram  pela luta armada para enfrentar o 
regime. Em Teu Nome conta a história de Boni 
(Leonardo Machado), um estudante de engenharia 
de origem humilde que adere a luta armada, mas 
carrega dúvidas e medos a respeito de sua escolha. 
Boni teme pela família, pela namorada e pelo futuro, 
que parece mais incerto a cada dia. Como tantos, é 
preso, torturado e banido do país ao ser trocado por 
um embaixador suíço no chamado Grupo dós 70. 
Moviecom 3 . 16h, 19hl5.21hl5.14a.

C O N TIN U A Ç Ã O

Toy S tory 3  (Toy S tory 3, EUA, 2010). D ireção: Lee 
Unkrich. Elenco: Vozes de Tom Hanks, Michael 
Keaton. Woody, Buzz e o resto da tu rm a de 

‘ brinquedos são despejados de sua casa, quando o 
garoto Andy vai para a faculdade. Os brinquedos 
vão m orar em uma creche, onde conhecerão novos 
amigos e viverão novas aventuras. Cinemark 2  
(dub). l lh 3 0 B , 13h55C, 16h40C, 19h20,22hA. 
Cinemark 3 (dub). l lh 3 0 B , 13h55C, 16h40C, .
19h20,22hA. Cinemark 6  (dub. 3D). l lh B , 
13h30B/C, 16hlOC, 18h40. Cinemark 3  (3D). 
21h30, OOhlOA. Moviecom 4  (dub). 14h20,16h35, 
18h50,21h05. Moviecom 6  (dub). 12h50,15h05B, 
17h20B, 19h35B, 21h50B. L.

Plano B (The Back-Up Plan, EUA. 2010). Direção: 
Alan Poul. Elenco: Jennifer Lopez, Alex 0'Loughlin. 
Após inúmeros namoros, Zoe decidiu que esperar 
pelo homem certo estava demorando demais. 
Determinada a se to rnar mãe, ela decide fazer uma 
inseminação artificial e vai sozinha à consulta. No dia 
marcado, ela conhece Zoe Stan, homem que pode 
ser ideal. A tentativa de m anter uma relação de 
amizade e, ao mesmo tempo, esconder os sinais da

CÂNCER (21 /06  a 22 /07)

Comece essa semana mostrando 
disposição para o trabalho e conseguirá 
realizar muitas coisas. À tarde, terá que 
resistir a uma tendência a impulsos 
consumistas.

LEÃO (23 /07  a 2 2 /0 8 )

Talvez você ande um tan to  entediado, 
precisando de algo novo na vida. Uma 
mudança de ambiente e de hábitos pode 
ser a m elhor solução a curto prazo.

VIRGEM (23/Ò 8 a 2 2 /0 9 )

No cinema você não é o  tipo  de pessoa 
que esf5era até todos os créditos do 
film e passarem na tela para sair. Ao ver 
o "f im ” você já está p ronto  para uma 
nova aventura.

gravidez, torna-se uma comédia de erfos para Zoe, • 
que envia "sinais confusos" para Stan. Cinemark 7. 
12h25B. 14h50C, 17h20C. 19h45.22hl0. Moviecom  
7 .14h50,17h, 19h20.21h30.12a.

Cartas para Julieta (Letters to  Jujiet, EUA, 2010). 
Direção: Gary Winick. Elenco: Amanda Seyfried, Gael 
Garcia Bernal. Sophie trabalha com o checadora na 
redação da revista The New Vorker e busca uma 
oportunidade para m ostrar seutalento também  
como repórter. Ela e seu noivo Viçtor, um  cheff, 
viajam para Verona para a Lua de Mel. Uma vez na 
Itália, a jovem americana encontra as Secretárias de 
Julieta. senhoras que respondem as cartas de 
mulheres apaixonadas. Abre-se, então, um  m undo 
estremamente romântico, onde o am or sempre 
volta, mesmo que tenha se passado m ais de 50 
anos. Cinemark 4 . 12hlOB, 15hC, 17h25C, 19h50, 
22hl5. Moviecom 5 .14h35,19hl5.10a.

Esquadrão Classe A (The A-Team, EUA. 2010). 
Direção: Joe Carnahan. Elenco: Liam Neeson,
Bradley Cooper, Quinton "Rampage" Jackson,
Jessica Biel. Em 2003, uma unidade operacional de 
elite foi condenada pela corte m ilita r por um  crime 
que não cometeu. Mas estes homens escaparam 
rapidamente da prisão de segurança máxima e 
passaram a viver c landestinamente no subm undo de _ 
Los Angeles. Hoje, ainda procurados pelo governo, 
sobrevivem com o mercenários. Cinemark 5.
18h25E, 21h05E, 23h45A. Moviecom 5 . 16h45,
21h25.10a.

Príncipe da Pérsia (Prince o f Pérsia: The Sands of 
Time. EUA,2010). D ireção: Mike Newell. Elenco: Jake 
Gyllenhaal, Gemma Arterton, Ben Kingsley. Baseado 
no famoso game. o film e conta a h istória do príncipe 
Dastan que precisa a judar seu pai na lu ta contra 
inim igos que ameaçam seu reinado. Mas tudo se 
complica, porém, quando ele encontra uma adaga 
mágica, capaz de m udar a história . Induzido por um 
feiticeiro moribundo, Dastan acaba transformando 
todo o reino em  um  lugar dpmoníaco e agora 
somente ele poderá desfazer a maldição. Cinemark 
1 .21h50,00h30B. Cinemark 1 (dub). llh3 5B ,
14h05C, 16h45C, 19hl5. Moviecom 1 .14h45,17h05,

LIBRA (2 3 /0 9  a 22/10)

Você não tem  medo de dizer o que 
pensa, e é justam ente isso que faz de 
você um in terlocutor tão  interessante e 
original. Não tenha receio de expressar 
suas opiniões.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Problemas de d ifícil solução relacionados 
a trabalho ou negócios serão fáceis para 
você, pois em vez de enxergar apenas 
problêma, você se concentrará em 
soluções realistas. •

SAGITÁRIO (2 2 /U  a 21/12)

Desde que seus comprom issos possam 
se encaixar dentro dos seus planos, você 
não terá  nenhuma dificuldade em 
cumpri-los. Para m anter a reputação, 
faça o que prometeu.

19h25,21h45. Moviecom 2 . 14h20,16h40,19h, 
21h20.12a.

Marmaduke (Marmaduke, EUA, 2010). Direção: Tom 
Dèy. Elenco: Christopher Mintz-Plasse, Emma Stone. 
Marmaduke é um dog alemão adolescente de 90  
quilos m uito bagunceiro, que m ora com a família 
Winslow. Quando os Winslows mudam-se para 
Califórnia. Marmaduke apaixona-se pela linda afegã 
Jezebel e terá de passar por vários desafios para 
aprender que o caráter e $  beleza interior são as 
verdadeiras provas de um  TOP DOG". Cinemark 5 
(dub). l lh l5 B , 16h20C. L.

A - Esta sessão será exibida som ente sábado. 26 de- 
junho.
B - Esta sessão não será exibida sexta, 25 de junho.
G - Esta sessão não será exibida segunda, 28 de 
junho.
D - Esta sessão será exibida som ente terça. 29  de 
junho.
E - Esta sessão não será exibida terça, 29 de junho.
F - Esta sessão será exibida somente quarta, 30  de 
junho.
G - Esta sessão não será exibida quinta, 1 de julho.
H - Esta sessão será exibida som ente quinta. 1 de 
julho.

:: Esta programação é válida até quinta-feira, 1 de 
julho, e é baseada em informações enviadas pelas 
operadoras.

SERVIÇO

Cinemark: 2a ,3a, 5a: até 17h, R$ 9  ou R$ 4,50; após 
17h, R$ 11 ou R$ 5,50 .2a,3a, 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9, 
o dia todo. 4a: R$ 9  ou R$ 4,50, o dia todo. 4 a (3D): 
R$ 18 ou R$ 9, o dia tojfo. Sexta, sábado, dom ingo e 
feriado: até 17h, R$ 14 ou R$ 7; após 17h, R$ 16 ou 
R$ 8. Sexta, sábado, domingo e feriado (3D): R$ 24 
ou R$ 12, o dia todo. Todos os dias uma sessão às 
15h sai por R$ 4 ou R$ 2.

Moviecom: 2a. 3a. 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia todo. 4 a: 
R$ 8 ou R$ 4, o dia todo. Sexta, sábado, dom ingo e 
feriado: R$ 14 ou R$ 7, o dia todo.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Sua sensibilidade e imaginação estarão 
extremamente aguçadas hoje, mas ném 
sempre isso^ bom. Seja cauteloso e não 
enxergue mais do que as pessoas querem 
transmitir.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Se pretende finalizar um projeto em 
andamento, aposte suas fichas em 
pessoas mais maduras e experientes, com 
uma visão mais prática das coisas. Essas 
pessoas podem ajudar.

PEIXES (2 0 /0 2  a 20 /03 )

No início do dia, você estará anim ado e 
bem disposto, mas todo  esse gás vai 
acabar term inando. Tente não se 
desgastar m uito  e assim será mais fácil 
m anter o ritmo.

mailto:MUITO.RN@DABR.COM.BR
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deu no tw itter
@ Fer_Cam pos - Copa, copa, copa... vamos rezar para passar das 

oitavas. Apelando até para São Longuinho.

Num  jantar para lá de romântico, o procurador geral do m unicípio Bru­
no Macêdo e sua linda flor, Thayanne, eram  só sorrisos, e carinhos, no 
últim o sábado. Num restaurante chique da city, o casal m ostrou que 
o relacionam ento está firm e e forte. Felicidades!

E não é só nos finais de semana não. As carinhas do Mulheres no 
FDS, M arleide e Rebecca Brito, são m ais que elétricas. Mal chegaram 
do Fashion Rio e São Paulo Fashion Week e já estão num  “ lê-rê" da­
nado para trazer as news de tudo  que é tendência para o RN.

O querido Litz M adruga pe­
diu para avisar que os ú lti­
m os p re p a ra tiv o s  pa ra  a 
Festa Brasile ira do Turism o 
estão sendo finalizados. Na 
ocasião, serão prem iadas 
as personalidades que cola­
boraram  para a d ivulgação 
e c resc im en to  do tu r is m o  
em  nosso estado, além  dos 
destaques do ano em diver­
sos seg m en to s  p ro fis s io ­
nais. A festa, que chegou a 
ser desmarcada, acontece - 
de fin itivam en te  - no dia 3 
de se tem bro , a p a r tir  das 
21h, no Versailles Recepções 
do T irol.

O secre tá rio  ad jun to  do gabinete civil de Natal, Fulvio Saulo e 
sua m usa Karla Sousa, ju n tos  para com em ora r a tão  esperada 

v itó ria  da Seleção Canarinho

' T - : ■
Paramentado ele já está, tem  de corneta à vuvuzela. O procurador 

federal Marcelo Alves, super abecedista e apaixonadíssimo por fu te­
bol, está com  o coração a mil por hora para o jogão do Brasil que ro­

la, logo mais, às 15h30

Vip s Felizes
Na sexta, para assistir a "pelada" entre Brasil e Portugal, o ca'sal que­
rido Érika Nési e Fred Queiroz recebeu uma mega e divertida tu rm a em 
seus domínios. E apesar do resultado do jogo, a felicidade foi o gran­
de destaque da reunião.

Com em orando m ais um  ano de vida feliz da amiga Marina Lino, 
o  secretário da Semsur, João Bastos e sua Sânzia, jun to  ao m ari- 

dão da aniversariante Augusto César Gomes

Lançam ento B rá
No dia 19 de ju lho, os baca- 
nudos Paulinho Araújo, Rui 
R icardo e H erico  S ique ira , 
la nça m  o liv ro  “ Q uer fa la r  
b e m ? ”, na S ic ilia no  do M i- 
dw ay Mall. A ideia é traze r 
uma espécie de ‘'m anual" pa­
ra quem  não quer pagar m i­
co, nem  c o m e te r qua lque r 
gafe d ian te de .uma platéia. 
Diga se não é Brá?! . ■ !;

Paulo Mattos, Vivian Marassi, Marcos Sampaio, Fienrique e Laíla 
Mattos. Os papais, o ju iz Marcos e Vivian, m im ando o pequeno 

Fienrique, jun to  aos Dindos do pequeno, os empresários Paulo e 
Laíla Mattos, na festança de um  aninho do fofucho

Velinhas para~.
•  Superintendente da Liga do RN Contra o Câncer, Ricardo Curioso; 

•  Marina Abbott e 
•  Publicitário Samuca Costa.

Beleza nas areias...

Palco
Nesta quarta-feira, com a ideia de 
un ir cu ltu ra, diversão e respon­
sabilidade social, a Escola de Bal­
let Professor Roosevelt P im enta 
apresenta mais um a edição do 
Ensaio Aberto. Vale a pena con ­
fe rir!

Próxim a sexta-fe ira, acontece em Areia Branca o C oncurso Musa 
do M icareia. 0  evento, que te rá  a partic ipação de 15 cand idatas na 
quadra de esportes da Cohab, prom ete  não só m u ita  beleza, com o 
a n im a ç ã o . É que logo depois do desfile as bandas Bakule jo e ’For- 
rozão Me Nam ora fa rão a festa que terá a presença da m iss RN 
2010, Joyce Oliveira.

Última chance
A tenção gente! Olha só...quem  ainda não con fe riu  o “Chuva de Ba­
la no País de M ossoró" tem  até.-hoje para ass is tir o espe‘tácu lo  que 
con ta  a h is tó ria  do dia ém  que o povo da C apita l do Oeste colocou 
o bando de lam pião para correr. Se não qu iser perder, é só garan­
t ir  lugar, às 21h, no adro da Capela de São Vicente.

Corrente do bem
O Praia Shopp ing insta lpu um  posto d e x o le ta  de doações para as 
vítim as das chuvas nos estados de Pernam buco e Alagoas. Tudo é 
bem  vindo, desde cobertores, roupas, m ate ria is  de higiene pessoal, 
de lim peza à a lim en tos não-perecíveis. O posto  está*localizado no 
co rre do r da en trada la tera l do  shopping, p róx im o à loja Ecológica, 
e esta rá  à espera de sua a juda até o  p róx im o  dom ingo.

Arrasou!
Como já havíamos cantado a b o ­
la aqui, o super o fta lm o lo g is ta  
Brenó B arth  arrasou na c iru rg ia  
de ca ta ra ta , que fez ao vivo, no 
Congresso da Associação Para­
naense de  Ó fta lm olog ia no ú lt i­
m o FDS. O proced im ento  foi as­
s is tido  por cerca de m il e duzen­
tos  m éd icos  o fta lm os. Diga se 
não é com peten tão? !

Melhoras
Em v irtud e  de um  problem a de 
saúde-do sem pre aco lhedor Lu­
la B e lm ont, p roprie tá rio  do Bar- 
da llo 's, o arra iá  m arcado para o 
ú ltim o  sábado, foi cancelado. Es­
peram os um a breve m elhora do 
festeiro, para a m arcação de u m a ' 
nova data.
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Falta de comida ameaça 
sobreviventes das 
chuvas que castigaram 
Pernambuco e Alagoas

Silvia Bessa

silviabessa.pe@ diariosassociados.com.br

Na Mata Sul de Pernam­
buco, só há uma senho­
ra mais desafiadora que 

a chuva: a fome. Está nos recôn­
cavos de pequenos vilarejos, on­
de a água das enchentes foi tan ­
ta que a ajuda dos governos, do 
Exército e de voluntários dem o­
ra a chegar. A fom e parece ser re­
sistente a tudo, sobretudo ao tem ­
po. É muito pior que a lama sóli­
da, para desespero da família Sil­
va, mal instalada sob os cacos da 
última casa da Rua Generino, no 
bairro do T ibiri. “ Ontem, esses 
meninos choravam tanto, que só 
vendo. E eu não consegui nada 
para eles comerem", conta Ode- 
te Maria da Silva, 34 anos, ao la­
do do marido, José Amaro. Pais de 
oito filhos com idades entre 5 e 15 
anos, os dois enfrentam a velha

Ajuda para
Dois cam inhões carregados 

de pães chegaram , ontem , ao 
m un ic íp io  pe rna m buca no  de 
Água Preta. Os 32 mil pães foram 
doados pela Associação de Pa­
nificadoras jun to  com  a coope­
rativa e o sindicato da categoria. 
S egundo os pa n ificado ras , o 
acesso ao m unicípio, d is tan te  
130 km do Recife, está complica­
do, mas não impediu o gesto de 
solidariedade.

"V iem os pela PE-60 e en tra -

conhecida, que agora ganhou 
mais força.

A família Silva representa a fo ­
me e a miséria de outras 80  mil 
pessoas, entre desabrigadas e de­
salojadas, afetadas pelas cheias 
em Pernambuco. Com o passar 
dos dias, a infraestrutura de apoio 
tem melhorado e levado mais lon­
ge os donativos aos flagelados, 
mas ainda falta muito nos 67 m u­
nicípios atingidos. Corpo magro, 
olhos arregalados e expressão en­
tristecida, Odete pensa tam bém  
em com o reconstruir a casa de 
taipa de três cômodos da família. 
Quer ainda tirar a vaca morta que 
apodrece a lOOm do barraco e 
incensa o ambiente com o chei­
ro de carniça. “ Mas como? Faz 
cinco dias que não chega nada 
nem ninguém aqui. Estamos iso­
lados", lamenta Ámaro.

Sete das crianças — Mireli, 5 
anos; Javé, 6; Marco, 9; Maciel, 
11; Marcikeli, 10; e as gêmeas Mar­
ciana e Marcilene, 14 — têm  dor­
m ido na igrejinha do bairro, um 
dos mais com prom etidos pela 
cheia que atingiu Barreiros. O abri­
go fica a lk m  da casa da família. 
As crianças am ontoam -se em

amenizar o
m os em  Barreiros, m as a pon­
te que dá acesso à cidade de 
Água Preta está parc ia lm ente 
destru ída. Graças ao Exército 
que está fazendo um  reparo, 
nós conseguim os passar", con­
tou  um  dos organizadores da 
ação Paulo Pereira.

O governo venezuelano enviou 
um  carregamento de ajuda hu­
m anitária de 13,5 toneladas ao 
nordeste do Brasil, castigado pe­
las chuvas que de ixaram  pelo

dois colchões, sem lençóis sufi­
cientes para conter o frio, sob os 
cuidados de Odete e Josivaldo 
Pereira, que tam bém  perderam 
sua casa. Márcia, a filha de 15 anos 
dos Silva, grávida de três meses, 
passa a maior parte do dia com 
a mãe e o pai. Fraca, porque não 
come e não tom a remédios para 
evitar os enjoos do início da ges­
tação, apenas observa o pai sepa­
rar o barro úmido que sobrou da 
casa de taipa. “Se era ruim, ficou 
pior”, teoriza Amaro.

Às 7h da manhã da última sex­
ta-feira, a novidade era a paneli­
nha de macarrão Miojo que Mar­
co ganhou na rua. Protegendo-a 
no meio dos bracinhos finos, o 
m enino carregava o recipiente 
com  cuidado, enquanto desvia­
va dos escombros. Morria de me­
do de deixar cair a oportuna co­
mida. A família Silva tinha alm o­
ço para a sexta-feira. Mas, de tão 
reduzido, por certo não seria pá­
reo para a fome. "Fico sem co­
m er muitas vezes pra dar a eles 
o pouco que recebo por aí”, con­
ta a mãe. “ Só não penso muito 
nisso. Deus proverá, tenho fé”, de­
sabafa, procurando ser otimista.

sofrimento
menos 50 m ortos e dezenas de 
desaparecidos. Segundo in fo r­
m ou à im prensa o d ire to r dos 
serviços de Proteção Civil, Luis 
Díaz Curbelo, no carregamento há 
alim entos não-perecíveis, água 
potável, barracas de campanha 
para os desabrigados e roupas. 
Como já ocorreu no Haiti, devas­
tado por um terrem oto em janei­
ro passado, a Venezuela tam bém  
estuda enviar médicos e equipes 
de resgate ao Brasil.

JUSTIÇA

Mais de 1,5 mil 
presos serão 
transferidos

São Paulo -  O Ministério da Jus­
tiça deve transferir até o início de 
2011 cerca de 1,5 mil presos provi­
sórios para os estados onde cor­
rem os processos. As transferên­
cias, que começaram em setem­
bro do ano passado, fazem parte da 
Operação Retorno, uma parceria

INGLATERRA

País vai limitar 
acesso de 
estrangeiros

Brasília -  No caminho oposto ao 
defendido nas cúpulas internacio­
nais, com o na reunião do G20 (que 
reúne os países mais ricos e alguns 
emergentes) que está ocorrendo 
no Canadá, a Inglaterra vai lim itara 
entrada de imigrantes a partir do 
próximo mês. A decisão, uma ten­
tativa de proteger empregos do­
mésticos, tam bém  suscita críticas 
nos meios empresariais ingleses.

TENSÃO

Irã reagirá 
às inspeções 
marítimas

0  presidente da empresa irania­
na que controla o transporte marí­
tim o no país (cuja sigla em inglês é 
IRISL), Mohammad-Hossein Daj- 
mar, disse ontem que o Irã vai rea­
gir às tentativas de inspeção dos na­
vios mercantes do Irã, caso descon-

PEDOFIUA

Papa surpreso
comnovas
investigações

O papa Bento XVI qualificou on­
tem de "deploráveis e surpreenden­
tes" as ações da Polícia na sede do 
arcebispado de Malinas-Bruxelas, 
dentro da investigação à Igreja Ca­
tólica da Bélgica por suposta ocul- 
tação de casos de pedofilia. Em uma

entre o Departamento Penitenciá­
rio Nacional (Depen), a Polícia Fe­
deral (PF), a Força Nacional, a For­
ça Aérea Brasileira (FAB) e o M i­
nistério da Justiça. Até o m om en­
to, 200 presos já foram transferidos.

Todos os detentos transferidos 
estavam em prisões estaduais lon­
ge dos fóruns onde tram itam  os 
respectivos processos crim inais. 
Segundo o Conselho Nacional de 
Justiça, a distância acarretava.de- 
mora no andamento dos processos 
e atrasava os julgamentos. 0  CN J 
e o Poder Judiciário selecionaram 
os casos mais complexos e os en­
caminharam ao ministério para pro­
ceder a transferência.

As informações são da BBC Brasil.
De julho de 2010 a abril de 2011, 

as autoridades m igratórias ingle­
sas permitirão a entrada no país de 
apenas 24 mil im igrantes de fora 
da União Européia. A partir de abril 
do ano que vem, os planos do go­
verno incluem a aprovação de uma 
legislação ainda mais restritiva de ex­
pedição de vistos de permanência.

Em 2008,163 mil imigrantes en­
traram  na Inglaterra. Mas o objeti­
vo da coalizão conservadora-libe- 
ral-democrata, que governa o país, 
é de que este número caia para al­
go em torno de 50 mil, retornando 
aos níveis de im igração registra­
dos em meados dos anos 1990. A 
maioria dos imigrantes que entram 
na Inglaterra vem de países m em ­
bros da União Européia.

fie de ações ilegais. Dajmar não in­
formou como será essa reação. O re­
cado é uma resposta às sanções 
impostas pelo Conselho de Segu­
rança das Nações Unidas, que de­
terminaram rigor nas inspeções às 
embarcações de bandeira iraniana.

A reação de Dajmar ocorre no dia 
seguinte à declaração do G8 (grupo 
dos países mais industrializados do 
mundo), que reafirmou o apoio às 
sanções ao Irã e cobrou mais trans­
parência do governo do presidente 
Mahmoud Ahmadinejad. "Segundo 
o direito internacional, qualquer país 
deve proteger suas águas territo ­
riais", disse Dajmar.

carta ao arcebispo de Bruxelas, An­
dré Leonard, o pontífice expressa 
solidariedade aos bispos belgas e 
afirma que espera que a Justiça do 
país siga seu curso, mas com  res­
peito à Igreja.

Para o papa, "fatos graves como 
esses (a pedofitiá) idevem ser tra ­
tados pelo ordenam ento civil e o 
canônico, dentro do respeito à recí­
proca especificidade e autonomia". 
"Espero que a Justiça siga seu cur­
so e garanta os direitos das pes­
soas e das instituições com respei­
to  às vítimas, no reconhecimento 
sem preconceitos de todos os que 
se com prom etem  a colaborar”.

mailto:mundo.rn@dabr.com.br
mailto:silviabessa.pe@diariosassociados.com.br
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"Enquanto o homem se sente livre e pode discutir e rebater, ele esquece que o 

ventre está vazio ou que o olhar anda descansado."
(in “A Aliança Liberal").

A favor do cliente
No paraíso bancário brasi­

leiro, em que o sistema fi­
nanceiro exibe, dentro ou 

fora das crises, lucros que deixam 
longe a remuneração civilizada 
do capital emprestado nos paí­
ses desenvolvidos, o cliente vive 
na expectativa de que alguma au­
toridade lhe estenda a mão. Não 
deveria ter tantas esperanças. De­
pois de um longo debate interno, 
o governo parece decidido a dar 
fim  ao excesso de liberdade com 
que operam as administradoras 
de cartões de crédito.

I1 Mantidas até agora fora de regras
consistentes em defesa do cliente 
e das garras da fiscalização do Ban­
co Central (BC), já que não se en­
quadram como instituições finan­
ceiras, essas operadoras construí­
ram ampla zona de conforto con­
solidada por um duopólio de cer­
ca de 70%  do mercado brasileiro, 
que, desde que o país domesticou 
a inflação, vive crescimento explo­
sivo. Muito antes da espetacular 
enchente de aparelhos celulares, a 
comodidade do dinheiro de plás­
tico tinha começado a fazer parte 
de vida do brasileiro de pratica­

mente todas as classes. Hoje, há 
mais de 550 milhões de cartões 
ativos no país (mais de dois por 
habitante), movimentando cerca 
de R$ 50 bilhões por ano.
. Agora, o BC e o Ministério da 

Justiça estão prometendo ação 
para breve. Uma das frentes anun­
ciadas ontem pelo diretor da área 
de política monetária da institui­
ção é a redução do número e pa­
dronização dos nomes das tarifas 
cobradas pelos serviços. Hoje são 
mais de 50, com os mais diversos 
e criativos nomes para o mesmo 
serviço, o que torna praticamente 
impossível ao cliente saber exata­
mente o que está pagando e, prin­
cipalmente, comparar com o que 
pagaria na concorrência para rea­
lizar idêntica operação. A ideia não 
é nova, pode ajudar, mas não resol­
ve. De fato, essa mesma providên­
cia foi adotada pelo BC, há dois 
anos, em relação às tarifas de ser­
viços do bancos. A autoridade mo­
netária definiu uma pacote básico 
obrigatório e isento de.tarifas, se­
guido de cobrança variável confor­
me os itens opcionais acrescenta­
dos. Fez mais: determinou o con­

gelamento semestral dos preços.
Vista assim do alto, essa interven- 

ção.parece ser uma solução para 
o disparate das tarifas dos cartões. 
Mas não é bem isso que ocorre 
com as que cobram os bancos. 
Ontem mesmo, o Procon de São 
Paulo divulgou levantamento rea­
lizado em maio em que a mesma 
tarifa de serviços prioritários tem 
variação de até 275% entre os ban­
cos. E o caso do cheque de trans­
ferência bancária, que vai dè R$ 
0,40 a R$ 1,50. Outro serviço, um 
simples fornecimento de extrato 
mensal de conta de depósitos à 
vista e de poupança pode custar de 
R$ 1,45 a R$ 4,30, uma inexplicá­
vel variação de 196%, o que põe em 
dúvida os custos invocados pelo 
banco para cobrar tão mais caro pe­
lo mesmo serviço. É claro que o 
estabelecimento cobra menos por 
operações, compondo armadilha 
de difícil saída para o cliente. O le­
vantamento constatou que, dos 
nove maiores bancos, só um não 
aumentou tarifas em maio. E não 
faltou quem reajustasse sem expli­
cação os preços dos serviços. Por 
que os cartões farão diferente?

J .  (S s a v *—

ca rta s redacao.rn@dabr.com.br

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE N ATAL/R ED AÇ ÃO
Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042 - Jardim Lola. CEP 59104-000 S. G. do Amarante - RN

Doações
Toneladas de donativos de to ­

do pais chegam ao nordeste. E a so­
lidariedade das pessoas ajudando 
seus irm ãos necessitados. Engra­
çado que o cidadao pagador de im ­
postos, que nao fica na televisão 
prom etendo acabar com  a pobre­
za, nem pedindo votos dos irm ãos 
nordestinos, quem  se dispõe a aju­
dar as fam ilias atingidas pelas en­
chentes. O governo te m  seu d is­
curso de que vai liberar xis reais 
para os atingidos pela catástrofe, 
m as com o sem pre, o d inhe iro  e 
desviado no m eio do cam inho e 
quando chega ao destino, se che­
ga, pouco faz pelas v itim as. Izabel 
Avallone - via email

Aposentados
O candidato a presidente da Re­

publica Sr. José Serra, no horário po- 
iitico do PTB do ultim o dia 24, falou 
de quase tudo  que está sufocando 
o povo brasileiro. O que surpreende 
é ele não te r dito uma só palavra 
sobre os aposentados que ganham 
acima de um  salario mínimo e que 
continuam sendo achacados pelo 
governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Não acreditamos que 
ele e seus correligionários desconhe­
çam  o fato. Com certeza, m ilha res. 
de aposentados esperavam do can­
didato um  pronunciamento sobre 
o veto do Fator Previdenciário e o 
sum iço do PL 4 4 3 4 /0 8 , que pro­
põe a recuperação dos benefícios. 
Esquecimento? Medo de com pro­
m etim ento com  os eleitores ou o 
senhor pretende dar continuidade 
a esse massacre? Vai seguir o m es­
m o cam inho de FHC e Lula? O que 
o senhor pretende fazer po r nós 
aposentados? Responda-nos porfa- 
vor. Leônidas Marques - Via email

Utopia
Quando um  juiz do STF dribla a 

lei para pro teger seus colegas e 
aceita o nepotismo; quando um  juiz

do TSE fecha os olhos para pesqui­
sas eleitorais irregulares; quando 
um  presidente da República tr ip u ­
dia sobre as leis que jurou cum prir; 
quando um  legislativo, despudora- 
damente, age som ente em  provei­
to  próprio com  diversos concha­
vos, com o pensar em  respeito, se­
gurança e tan tos  ou tros  d ire itos  
mais, que aguarda o povo, ao pagar 
seus impostos? Tácito, da velha Ro­
ma, já dizia que "quanto mais leis 
mais corrupto o estado", portanto, 
uma das primeiras providências se­
ria a reforma do arcaico código pe­
nal e a moralização da jüstiça para 
que possa se im por e m erecer c ré ­
d ito  ao julgar seus infratores. De­
pois de tan ta  corrupção, física e 
moral, fica difícil cum prir os conse­
lhos de Platão:" As pessoas de bem 
não precisam de leis para agir com  
responsabilidade, enquanto as ruins 
encontrarão sem pre um  m odo de 
con tornar as leis." Baseando-se, 
pois, nesta premissa, torna-se im ­
possível pela total ausência dos tra ­
dicionais princípios de berço e exem­
plos transm itidos pela família - é a 
utopia da moralização. João Ro­
berto Gullino - via email

Chuvas e 
Desequilíbrios

O governo brasileiro agora se preo­
cupa em criar leis para proteger a Ter­
ra das agressões do hom em  à eco­
logia. Alagoas e Pernambuco já so­
frem  as consequências do desequi­
líbrio climático. O equilíbrio eco lóg i-. 
co é uma linha frágil e tudo  ocorre 
em  cadeia. As chuvas são conse­
quências das frentes frias e do ca­
lor que encontram e geram tu rbu ­
lências. Não é fácil recuperar o equi­
líbrio da natureza. Pensamos que 
somenté a educação pode levar o bi­
cho hom em  a parar de consum ir e 
destru ir de maneira tão agressora. 
Nós erramos e nós temos que apren­
der a parar de consum ir e queimar. 
É um a longa luta. A união faz a fo r­
ça. Vamos m udar aTerra. Paulo Ro­
berto Girão Lessa - via email
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FÁBIO PACHECO
fabiopacheco.m@dabr.com.br curto

Os sortudos
No m undo do fu tebo l, diz a 

h is tó ria  que não basta te r so­
m ente um a equipe c o m p e tit i­
va para ser campeão. É preciso 
tam bém  te r sorte  e esse quesi­
to  está sobrando para alemães 
e argentinos. A sorte  costum a 
andar de mãos dadas com  a a r­
bitragem que favoreceu as duas 
se leções na c la s s if ic a ç ã o  às 
quartas de final. Quando a Ingla­
te rra  estava m elhor na partida 
e partia para uma virada no pla­
car, Jorge Larrionda não dá um 
gol em que a bola cruzou a linha 
em  33cm . Um balde de água 
fria no tim e  da rainha e seus sú­
d itos, po is tive ram  que p a rtir  
para o tud o  ou nada no segun­
do tem po, favorecendo o ráp i­

do con tra -a taque alemão.
Da m es fo rm a  ocorreu com  

os herm anos. Quando o M éxi­
co seguia m elhor no jogo, co lo­
cando um  bola na trave antes 
dos prim eiros 15 m inutos, Te- 
vez m arca um  gol em  im ped i­
m en to  claro, visível, m as que 
para sorte  herm ana, o bandei­
ra não m arcou. Para com p le ­
tar, os so rtud os  ainda c o n ta ­
ram  com  a ajuda do perna de 
pau.Osório. Com o pode um  jo ­
gador desta qualidade estar dis­
putando um a Copa do Mundo? 
Só tem  um a explicação: sorte  
adve rsá ria . Pelo m enos um a 
coisa boa nisso tudo, as duas 
seleções cand ida tas ao títu lo  
irão se en fre n ta r nas quartas 
de final e decid ir o caneco de t i­
me m ais so rtudo  do Mundial. 
Pelo menos, um  vai f ica r no ca­
m inho.

CARRASCO ALVINEGRO

Fim de carreira
Se fo r confirm ado o envolvimento do goleiro Bruno, do Flamen­

go, na suposta m orte  da estudante Eiiza Samudio, desaparecida há 
três semanas, será o fim  da carreira do jogador, que pode passar os 
próxim os 20 anos na cadeia.

Nada de novo
A estreia de Lula Pereira no com ando do Am érica passou desa­

percebida. Nenhuma novidade tática foi apresentada e o tim e este­
ve apático na m aior parte do tem po. Um jogo com  poucas chances 
de gol e sonolento. Uma constatação óbvia nisso tudo.se o alvirru- 
bro quiser melhorar, terá que con tra tar reforços para as alas e o 
ataque. Falta força ofensiva ao tim e rubro.

0  ABC conseguiu transform ar 
um jogo fácil num pesadelo. Saiu 
vencendo o m odesto tim e do Tre­
ze e perm itiu a virada do tim e pa­
raibano que venceu por 3 x 1. 0  
carrasco que tirou a liderança al- 
vinegra e estragou a festa de ani­
versário de 95 anos, chama-se Va- 
vá (foto), herói do títu lo  estadual 
e ídolo da torcida do Galo da Bor- 
borema.

Espetacular
Um sucesso a m atéria do repórter Júlio César Rocha sobre os 

"Os atletas de fim  de semana", publicada ontem  no caderno de es­
portes do Diário de Natal. Recebi telefonem as e e-mails parabeni­
zando a útil reportagem, que m ostrou os perigos de jogar uma pe­
lada, sem a devida orientação médica. Obrigado aos médicos Mae- 
te rlinck Rego e Roberto Vital pela colaboração.

KLOSE X RONALDO
Com o gol m arcado na goleada sobre a Inglaterra, Klose chegou a 12 gols em m un­

diais, se aproxim ando d e  Ronaldo, que m arcou 15 pela seleção em  qua tro  Copas 
do M undo (1 9 9 4 ,1 9 9 8 ,2 0 0 2  e 2 0 0 5 ). Mas com o o Fenômeno não en trou em cam ­
po na cam panha do te tracam peona to , pode-se a firm a r que ele conqu istou o p r i­
m eiro  lugar na artilha ria  em  apenas três  Copas.

DIA DE SOFRER
A seleção brasileira retorna hoje ao estádio que sediou seu ingresso e, na pior 

das hipóteses, pode sediar tam bém  sua saída da Copa do Mundo. Uma coisa 
é certa, o jogo contra o Chile será sofrível. Pelo menos Robinho e Kaká estarão 
em campo. Se El Loco Bielsa colocar o seu tim e no ataque, terem os chances 
de vencer bem, caso contrário, iremos penar para furar o bloqueio chileno.

ABC perde e deixa liderança
Alvinegro potiguar 
deixou vitória escapar 
de virada para o Treze 
por 3 a 1

X ic o  M o ra is /D B /D .A  P ress

Júlio César Rocha

ju lio rocha.rn@ dabr.com .br

O ABC foi derrotado de vira­
da por 3 a 1 pelo Treze- 
PB, o n te m  no es tá d io  

Amigão, em Campina Grande, e 
também deixou escapar a lideran­
ça do Campeonato do Nordeste 
para o tim e paraibano.

• O alvinegro potiguar, que esta­
va invicto na competição, saiu na 
frente do placar logo aos 8  m inu­
tos do prim eiro tempo, com o gol 
marcado pelo lateral Édson. Po­
rém o Treze-PB reagiu e conse­
guiu virar o placar com gols de Va- 
vá, aos 34 do primeiro tempo, Fe­
lipe Blau, aos 16, e novamente Va- 
vá, aos 28 do segundo tem po. 
Com o resultado o Treze chegou 
aos 12-pontos, ultrapassando ó 
ABC, que ficou com  11.

Na próxim a rodada do Cam ­
peonato do Nordeste, na quarta- 
feira, o ABC recebe o CRB-AL, às 
20h30, no Frasqueirão. Enquan­
to  o Treze-PB, no mesmo dia, en­
frenta ó Bahia em  Salvador.

Time potiguar saiu na frente do placar, mas adversário reagiu e passou à frente. Jogo ocorreu em Campina Grande

0  início de partida no estádio Am i­
gão com as duas equipes jogando 
para o ataque brigando pela lide­
rança do Nordestão. Logo aos 8 
minutos, o ABC abriu o placar com 
o lateral Édson que recebeu a bo­
la na área e chutou forte no canto 
superior do gol de Wanderson.

0  jogo seguiu equilibrado. Quan­
do o Treze arriscava algum perigo, 
o goleiro Wellington fazia defesas 
importantes garantindo o resulta- 

’ do. Porém, aos 34 m inutos, um

chute forte do atacante Va vá do 
Treze-PB não deu chances para 
Wellington, empatando a partida. 
0  Treze seguiu pressionando e, aos 
43 minutos, o volante Pio acertou 
a trave do ABC, mas as equipes 
foram para o intervalo em 1 a 1.

No segundo tem po o jogo se­
guiu aberto. Logo aos 7 minutos, 
o atacante Éderson quase m ar­
cou o segundo gol do ABC, mas 

.chutou a  esquerda do gol do jo ­
gador Wanderson.

9: 3 i m
T re ze A B C

Wanderson; Felipe Blau, Wellington; Edson.
Anderson, André Lima e Tiago Garça. Leonardo
João Paulo; Pio. (André Alves) e
Fernando, Rony Dias e Renatinho; Ricardo
Miltinho; CléoeVavá Oliveira. Basílio,
(Marcos Dias). Técnico: Claudemire Cascata;
Marcelo Villar João*Paulo e Éderson

(Zulu). Técnico: 
Leandro Campos.

Gols; ABC-Édson (8': 1“  tempo)
Trere - Vavá (34'; Ia tempo; 28' 2a tempo) e Felipe Blau (16' 

2a tempo)

FORMULA 1

VETTELVENCE 
EM CORRIDA 
NAEUROPA

V a lê n c ia  (E F E ) - O alemão Se- 
bastian Vettel, da Red Bull, pode co­
m em orar tranquilam ente a v itó ­
ria de ontem  no Grande Prêmio 
da Europa de Fórmula 1. Mas os co- 
missários do Grande Prêmio da 
Europa, d isputado em  Valência 
(Espanha), puniram  o brasileiro 
Rubens Barrichello, da Williams, e 
mais oito pilotos após a corrida 
por terem  rodado abaixo do tem ­
po mínimo estabelecido com o sa- 
fety car na pista.

Barrichello e o restante tiveram 
cinco segundos somados aos res­
pectivos tem pos finais da corrida. 
0  brasileiro, que term inou a prova 
em quarto lugar e conseguiu seu 
melhor resultado no ano, não per- 
deü a posição.

Também foram punidos Jenson - 
Button (McLaren), Pedro de Ia Ro­
sa (BMW  Sauber), V italy Petrov 
(Renault), Vitantonio Liuzzi (For­
ce India), Nico Flulkenberg (Willia­
ms), Sebastien Buemi (Toro Ros- 
so),Adrian Sutil (Force India) e Ro- 
berí Kubica (Renault). Com isso, o 
espanhol Fernando Alonso, da Fer­
rari, subiu para a oitava posição, be­
neficiado pela punição a Buemi. 
0  alemão Nico Rosberg, da Mer­
cedes, ganhou duas posições.
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M ano am iga classifica  A rgentina
Gol em impedimento 
abre o caminho para 
vitória difícil sobre o 
México, por 3 a 1

Marcos Paulo Lima

Enviado especial

Johanesburgo - Nos últimos 
24 anos, Argentina e Alema­
nha decidiram duas Copas, 

em 1986 e 1990, com um triunfo pa­
ra cada lado, respectivamente, e 
travaram  um a partida épica n a s , 
quartas de final de 2006, dentro 
da casa germânica. 0  quarto en­
contro foi confirm ado ontem, com 
a vitória polêmica dos bicampeões 
por 3 a 1, no Estádio Soccer City'. A 
exemplo de 2006, os portenhos 
despacharam o adversário na mes­
ma fase. Antes, os tricampeões t i­
nham goleada a Inglaterra por 4  a' 
1.0  duelo de cinco títulos com sa­
bor de revartche para a trupe de 
Maradona será no sábado, às llh ,  
na Cidade do Cabo. Há quatro anos, 
os alemães venceram na decisão 
por pênaltis. 0  sobrevivente terá 
pela frente, nas semifinais, Espa­
nha, Portugal, Paraguai ou Japão.

A classificação argentina teve de 
tudo um pouco. Bola no travessão 
do goleiro Romero, gol em impedi­

mento deTévez, discussão mexica­
na com o árbitro Roberto Rosetti e 
o auxiliar Stefano Ayroldi, quebra 
pau atrás do banco de reservas do 
México, censura nos telões da are­
na em lances duvidosos, e pelo me­
nos dois belíssimos gols que arran­
caram aplausos dos 84.377 presen­
tes entre os quatro marcados - um 
de Tevez e outro de Hernandez.

0  México era melhor, mas foi a 
Argentina quem  abriu o placar em 
um lance polêmico. Messi lançou Hi- 
guain. O centroavante dividiu a bo­
la com  o goleiro Perez. Na banhei­
ra, Tévez tocou para a rede em in r  
pedimento. Enquanto o atacante 
comemorava, os jogadores do Mé­
xico apontavam para o auxiliar Ste­
fano Ayroldi. 0  árbitro Roberto Ro­
setti consultou o bandeira e o ob­
teve a confirmação de que o gol, 
na visão dele, tinha sido legal. Du­
rante a confusão, o telão do Está­
dio Soccer City ficou anestesiado. 
Quando voltou, não repetiu o lan­
ce. Quase três m inutos depois, o 
locutor do estádio anunciou: "Gol 
da Argentina, Tévez, 1 a 0".

Se o primeiro presente foi do ban­
deira italiano, o segundo veio dos 
pés de um mexicano. O zagueiro 
Osorio dorm iu no ponto, errou bi­
sonhamente ao ten tar recuá-la e. 
a entregou para o atento centroa­
vante Higuaín. O camisa 9  driblou

r it t /E F E

Tévez comemora tento polêmico que inaugurou o marcador do confronto

Perez e tocou  para o funda da re­
de: 2 a 0. Na saída para o interva­
lo, o tem po fechou atrás do banco 
de resen/as do México. Houve tro ­
ca de xingamentos entre membros 
da comissão técnica das duas se­
leções e o telão novamente censu­
rou o "lance". A turm a do deixa dis­

so apareceu e dispersou os brigões.
No segundo tempo, a Argentina 

voltou disposta a apagar qualquer 
tipo de mancha da sua classifica­
ção. Aos seis minutos, Tévez, o au­
tor do gol em impedimento, dispa­
rou canhão da meia lua e acertou 
o canto esquerdo de Pérez.

Romero; Otamendi, 
Demichelis, Burdisso e 
Heinze; Mascherano, 
Maxi Rodriguez 
(Pastore) e Di Maria 
(Gutierrez): Messi; 
Higuaín e Tévez 
(Verón). Técnico: 
Diego Armando 
Maradona

Perez; Osorio, Rodriguez, 
Rafa MarquezeSalcido; 

Juarez, Torrado e 
Guardado (Franco); 

Giovanni dos Santos e 
•Bautista (Barrero): 

Hernandez. Técnico: 
Javier Aguirre

Estádio: Soccer City, em Johanesburgo 
Gols: Tévez, aos 26; e Higuaín, aos 32 minutos dò primeiro 

tempo. Tévez, aos seis Árbirtro: Roberto Rosetti 
Auxiliares: Paulo Calcagno e Stefano Ayroldi (Itália) 

Público: 84.377 pagantes Renda: não divulgada

ALEMANHA 4X1 INGLATERRA

Contra-ataque fulminante
Bloem fontein (EFE).- A Alema­

nha teve ontem sua 'revanche' da fi­
nal da Copa do Mundo de 1966 ao 
vencer a Inglaterra por 4  a 1 no es­
tádio Free State, em Bloèmfontein,

. pelas oitavas de final do Mundial da 
África do Sul. Klose, Podolski e Mül- 
ler (duas vezes) marcaram os gols 
alemães. Upson descontou quando 
o English Team perdia por 2 a 0.

Em 30 de julho de 1966, Ingla­
te rra  e A lem anha disputavam  a ' 

■ prorrogação da final daquele Mun­
dial, do qual os ingleses eram anfi­
triões, após-o empate em 2 a 2 no 
tem po normal. Ainda no primeiro 
tempo da prorrogação, Geoff Hurst 
chutou no travessão. A bola quicou 
a poucos centímetros da linha, mas 
não entrou. Entretanto, a arbitra­
gem validou o gol, e a Inglaterra 
veio a conquistar o título com o pla­
car de 4  a 2.

Ontem, os papéis se inverteram. 
Aos 38 m inutos do primeiro tem ­
po, a Alemanha vencia por 2 a 1 de­
pois dos gols de Klose e Podolski, 
com  Upton tendo descontado pa­
ra os ingleses. Lampard chutou de 
fora da área. A bola passou por ci­
ma de Neuer, bateu no travessão,

quicou dentro do gol, atingiu o tra ­
vessão mais um a vez e voltou a 
quicar perto da linha. Neste m o­
mento, Neuer espertamente tom a 
a Jabulani para si, o suficiente pa­
ra a arbitragem ignorar o que seria 
ogo l do empate inglês.

Antes de os fãs de futebol em to ­
do o mundo se lembrarem do que 
aconteceu há quase 44 anos, o que 
se viu foi um  jogo que com eçou 
equilibrado. Porém, a Inglaterra da­
va mais espaços na defesa e a Ale­
manha atacava mais, principalmen­
te com Õzil. Logo aos cinco minu-, 
tos, o habilidoso meia alemão já 
Obrigou o goleiro James a trabalhar.

Quando o English Team com e­
çava a trabalhar, m elhor em  seu 
campo de ataque, com tentativas 
de Lampard e Gerrard, a Alem a­
nha conseguiu seu prim eiro g o l; 
Aos 20 m inutos, o goleiro Neuer 
pôs força no tiro  de meta e, na prá­
tica, fez um lançamento para Klo­
se, que ganhou da defesa inglesa na 
raça e tocou para as redes.

0  gol transformou Klose no quin­
to  jogador a m arcar mais gols em 
Copas. Em três Mundiais, o alemão 
fez 12 e empatou com  Pelé.

A pressão alemã voltou a dar re­
sultado aos 32, quando Müller en­
controu Podolski sozinho pela es­
querda. Com a desvantagem no pla­
car, a Inglaterra se viu obrigada a 
sair para o jogo. E aos 37 minutos, 
após cruzamento de Gerrard, os in­
gleses conseguiram reagir com Up- 
son, de cabeça, que fez o gol depois 
da péssima saída do goleiro Neuer.

No m inuto seguinte, o lance que 
disparou as memórias da final da 
Copa de 1966 e deixou o English 
Team perplexo.

A Inglaterra entrou em campo 
no segundo tem po tentando mos­
trar que o gol mal anulado não ha­
via abalado a moral da equipe. Os 
ingleses se esforçavam ao máxi­
mo para crescer em  cam po e dei­
xaram a partida bastante equilibra­
da, mas o desempenho de sua de­
fesa diante da precisão do ataque 
alemão 'com prom eteu qualquer 
possibilidade de reação do tim e de 
Fabio Capello. Aos 22 minutos da 
etapa final, Müller apareceu sozi­
nho pela direita. Schweinsteiger to ­
cou para o meio-campista que, li­
vre, entrou ha área inglesa e teve to ­
da liberdade para arrematar.

P e te r S te ffe n /E F E

Alemães vibraram com a vitória, uma revanche da final da Copa de 1966

Neuer; Lahm, Friedrich, 
Mertesacker, Boateng; 
Schweinsteiger e 
Khedira: Müller 
(Trochowski), Ozil 
(Kiessling) e Podolski; 
Klose (Mario Gomez). 
Técnico: Joachim Lôw.

James; Johnson (Wright- 
Philips). Upson, Terrye 

Ashley Cole; Milner (Joe 
Cole), Lampard, Barrye 

■ Gerrard; Rooney e Defoe 
(Heskey). Técnico: Fabio 

Capello.

Árbitro: Jorge Larrionda (URU) Assistentes: Pablo Fandino 
e Mauricio Espinosa (URU) Cartões amarelos: Friedrich 

(Alemanha); Johnson (Inglaterra).
Gols: Klose, Podolski e Müller (2) (Alemanha); Upson 

____________________(Inglaterra).__________ __________ Ingleses, revoltados, criticaram juiz
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Caixinha de surpresas
Holandeses apostam em quarteto ofensivo e na ousadia do técnico Bert Van Marwijk
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Eslovacos confiam no poder de criação do meia Marek Hamsik

Sem nada a perder
Durban (EFE) - Depois de eli­

m inar a atual campeã Itália com  
vitó ria  por 3 a 2, a Eslováquia d is­
pensa a pressão de m andar para 
casa outra equipe favorita à con­
quista da Copa do Mundo da Á fri­
ca do Sul. Para as oitavas de final 
con tra  a Holanda, os jogadores 
fazem questão de colocar a res­
ponsabilidade na rival Holanda.

"Não tem os nada a perder por­
que ninguém  esperava que nós 
de rro tássem os a Itália. Eles es­
tavam  com  toda a pressão", a fir­
m o u  o m e ia  S to c h , te n ta n d o  
m an te r a tranqu ilidade  antes do 
duelo.

"É algo bem  sem elhante ago­
ra contra os holandeses. Eles têm  
que vencer. A expectativa geral é 
esta", conclu i S toch, que atuou 
bem  con tra  a Itá lia e tem  a con ­
fiança do técn ico  V lad im ir Weiss.

O técn ico da Eslováquia, V ladi­
m ir Weiss, p o ré m ,'a d m itiu  o n ­
tem  que o fu tebo l apresentado 
até aqui na Copa do M undo por 
sua equipe não será su fic ien te  
para que ela consiga superar a 
Holanda e avançar às quartas de 
final.

Segundo o tre inador, a "Eslo­
váquia terá que levar seu jogo a 
um  nível superior, inc lu indo o da 
v itó ria  sobre a Itá lia". Em en tre ­
v is ta  co le tiva  realizada na vés­
pera do con fronto , Weiss deu a 
en tend e r que um a v itó r ia  ho je 
será um  "m ilagre", m as se m os­
tro u  confiante.

"M ilag res  podem  acontecer, 
com  certeza. Mas querem os fa ­
zer um a boa partida ou, pelo m e­
nos, m e lho r que a de nosso ad ­
versário. É um a oitava de fina l, e ' 

• aqui tu d o  é possível", ind icou.

5 - -  .

Holanda, apontada como 
uma das favoritas ao 
título, encara a Eslováquia, 
que derrubou a Itália

Durban (EFE) - Em sua pri­
meira participação em Co­
pas do Mundo desde o fim  

da Tchecoslováquia, a seleção es- 
lovaca despontou com o uma das 
surpresas após elim inar a Itália, e 
hoje ( l ih  de Brasília) tentará der­
rubar mais uma seleção de pres- ■ 
tígio e apontada com o uma das 
favoritas ao título: a Holanda.

A equ ipe do Leste Europeu 
aposta no faro go leador de V it-

tek  e no poder de criação dos 
meias Hamsik e Weiss para s u r - ' 
p reender e consegu ir a c lassi­
ficação às quartas de final. Se 
conseguir avançar, a Eslováquia 
en frentará  o vencedor do due­
lo en tre  Brasil e Chile, m arcado 
para o m esm o dia (às 15h30).

Este será o prim eiro  con fron ­
to  oficial en tre holandeses e es­
lovacos. Já nos nove jogos que 
d ispu tou con tra  a antiga Tche­
coslováquia, a Holanda ganhou 
apenas d o is  e e m p a to u  um . 
Uma das seis vitórias da seleção 
do e x tin to  país acon teceu  na 
Copa de 1938, por 3 a 0.

Se a Eslováquia aposta em um 
trio  ofensivo, a Holanda tem  co­

m o arm a um quarteto. Ou qu in­
teto, dependendo do estado físi­
co de Arjen Robben e da ousadia 
do técnico Bert van Marwijk, que 
conta com Sneijder, Van der Vaart, 
Kuyt e Van Persie na frente.

O mais provável, porém ,é que 
0  técn ico  escale os quatro  ú lt i­
m os com o titu la res, e prom ova 
a en trada do a tacante do Bay- 
e rn  de M un iq u e  no segundo  
tem po. Uma grande do r de ca­
beça para Van M arw ijk  é o nú­
m ero de jogadores pendurados 
no duelo - seis. Caso a lgum  de­
les receba ca rtão  am are lo  na 
partida e a Holanda avance, per­
derá a oportun idade de en fren­
ta r  Brasil ou Chile nas quartas.

Para não ser surpreendido
■ Durban (EFE) - O técnico da 
Holanda, Bert Van Marwijk, desta­
cou o potencial da Eslováquia, ad­
versária de hoje pelas oitavas de fi­
nal da Copa dò Mundo, mas afir­
mou que a equipe já não tem  mais 
o fator surpresa a seu favor.

"A Eslováquia é uma equipe pe­
rigosa, mas não por ser uma sur­
presa. Já se sabe o que se espera 
deles", disse o treinador ontem em 
Durban, onde holandeses e eslo­
vacos jogam hoje.

Segundo Van Marwijk, a Eslová­
quia é uma "equipe muito sólida, 
embora não tenha grandes estre­
las". Além disso, o técnico declarou 
que, apesar de a Holanda te r ven­
cido suas três partidas na primei­
ra fasé, ainda "pode jogar melhor".

"Nosso melhor momento está na 
linha dos dois primeiros jogos do 
Mundial (contra Dinamarca e Ja­
pão). Se conseguirmos m anter a 
concentração com o nesses jogos, 
tem os muito a ganhar", resumiu.

Holanda Eslováquia

Stekelenburg: Mucha; Pekarik, Skrtel,
Boulahrouz, Heitinga, Ouriça eZabavnik;
MathijseneVan Strba, Kítcka, Stoch,
Bronckhorst: Van • Jendriseke Hamsik;
Bommel.DeJong, Vittek.
Sneijder e Van der Técnico: Vladimir
Vaart. Kuyt e Van Weiss
Persie. Técnico: Bert
van Marwijk. *

Árbitro: Alberto Mallenco (Espanha) 
Assistentes: Fermin Ibaftez e Juan Carlos Jimenez (Espanha) 

Horário: l lh  (de Brasília) Locai: Estádio Moses Mabhida
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Chile não vence da 
Seleção Brasileira desde 
2001 e espera tomar 
isso como incentivo

Jo hanesburgo  (E F E ) - O
técn ico  do Chile, o argen­
tino  M arcelo Bielsa, disse 

que os "antecedentes negativos" 
de sua seleção con tra  o Brasil 
"devem  serv ir com o estím ulo" 
para seus jogadores no jogo de 
hoje entre as duas equipes.

"Ninguém entra deprim ido em 
cam po por te r perdido partidas 
anteriores. Temos uma chance 
de reverter esta situação e que­
remos humildemente buscar um 
pequeno espaço para nós e se­
guir nesta competição", declarou 
Bielsa em  entrevista coletiva.

O Chile não ganha do Brasil 
desde 2001. A lém  disso, nos ú l­
tim os cinco jogos entre as duas 
equipes, os chilenos tom aram  
20  gols. Mas a seleção chilena 
chega a esta partida  "nas con ­
dições ideais" para en fren ta r o 
B ra s il, g a ra n tiu  B ie lsa , para  
quem  seu tim e  está acum ulan­
do experiência aos poucos pa­
ra en fren ta r estes grandes en­
contros.
' "As equipes vão se fo rm ando  
po.r m eio das pa rtidas que jo ­
gam. E nós tivem os trê s  neste

"Loucos" por ti, Bielsa
Lucas Fttipaldi

Enviado especial

Johanesburgo -  Nem Alex San- 
ches, Sqazo ou Valdívia. O maior 
ídolo da torcida chilena tem  ape­
lido curioso, nacionalidade estran­
geira e não joga na$ quatro linhas. 
No com ando da seleção desde 
2007  o técnico argentino "El Lo­
co" Bielsa transpôs a barreira da 
rivalidade entre os vizinhos sul- 
americanos. Nítido, o sentimento 
dos chilenos por ele é inversamen­
te  proporcional ao dos brasileiros 
em relação áDunga.

Bielsa recebe todos bs méritos. 
É elogiado por conseguir dar con­
junto ao time, mas principalmen­
te  pela mudança de mentalidade 
dos jogadores. Na véspera do jo ­
go contra o Brasil, o reconheci­
m ento ao trabalho do técnico es­
tava na boca dos chilenos em  Jo- 

• hannesburgó. "Ele é idolatrado no 
Chile. A nossa força está no cole­

tivo, não dependemos de figuras 
individuais. Podemos vencer qual­
quer um", afirm ou o torcedor Pe­
dro Canquelo, de 60  anos.

. Na Copa França, em  1998, a 
equipe dos badalados Marcelo Sa­
las e Ivan Zamorano foi presa fá.- 
cil para o Brasil e perdeu por 4  a 1 
nas oitavas. O atual time, porém, 
renovou as esperanças. Pela pri­
meira vez na história, o Chile ven­
ceu dois jogos seguidos numa Co­
pa do Mundo. Pela primeira vez, ga­
nhou fora de casa - as únicas v itó­
rias haviam sido no Mundial rea­
lizado no próprio país, em 1962.

"A equipe de 98  só tinha Salas 
e Zamorano. A atual é bem me­
lhor, corre o campo todo, diferen­
temente daquela. Bielsa fez o Chi­
le se tornar extremamente com ­
petitivo. No último jogo estivemos 
perto da vencer o Brasil. Achoque 
vocês não terão vida difícil amanhã 
(hoje)", analisou Roberto Cawas- 
co, 51, confian te num a possível

Técnico da seleção chilena acredita que existem chances de reverter histórico de antecedentes negativos

c a m p e o n a to  que  fo r ta le c e m  
nossa exp e riênc ia , p r in c ip a l­
m ente a com  a Espanha (v itória 
espanhola 2 a 1), que tem  s im i­
laridades com  o que vai aconte­
cer am anhã (ho je)", apontou.

Para o tre in ad o r, "o fu te b o l 
ofensivo do Brasil m erece sem ­
pre resguardo.s e cu idados" e,

com  isso, buscará  d im in u ir  a 
quan tidade  de chances b ras i­
le iras. B ielsa an tec ipou  que o 
a tacante H um berto  Suazo "es­
tá  em  co n d ições  de d is p u ta r 
uma vaga entre os titulares am a­
nhã (ho je)", depois de se recu­
perar de um a lesão m uscular, e 
falou sobre os desfalques que

o Chile terá na defesa.
"Não posso igno rar o rend i­

m ento  de W aldo Ponce e Gary 
Medel (am bos suspensos) na 
Copa do Mundo. São jogadores 
valiosos, mas acho que estamos 
em condições de escalar co m ­
panheiros seus que resolverão 
sua ausência", conclu iu.

Johanesbuigo -  No dia 13 de ju­
nho de 1962, o chileno Pedro Can­
quelo tinha apenas 12 anos de ida­
de. Vivia a magia do futebol na ple­
nitude, em Santiago. Presenciou 
in loco o show de Garrincha na vi­
tó ria  do Brasil sobre o Chile, por 4  
a 2, no Estádio Nacional. Hoje, um 
senhor de 60 anos, ele guarda com 
carinho as saudosas lembranças.A 
derrota do Chile foi incapaz de t i ­
rar o brilho daqueles mom entos.

"Era muito lindo ver Garrincha jo­
gar. Como ocorre aqui na África, a 
Copa tam bém  foi m otivo de m u i­
ta festa no meu país. Mas, naque­
le dia, os chilenos deixaram o es­
tádio tristes, obviamente. T ínha­
mos perdido a chance de chegar 
na final", contou.

As marcas do passado ganham 
vida no relato de Pedro. "Os te le ­
visores tinham  acabado de che­
gar no Chile, então era com um  ver 
um  m onte de gente em  volta de 
um a pequena tela nas esquinas 
de Santiago. Nós andávamos com  
papel e caneta na mão em busca 
de autógrafos". De volta ao p re­
sente, a confiança vai de encontro 
ao retrospecto negativo do Chile 
contra o Brasil. "A s ituação agora 
é diferente de 1962 e 1998. Temos 
um tim e perigoso no ataque. A re­
ceita pra vencer am anhã (ho je) é 
continuar jogando da m esm a m a­
neira ofensiva. Temos que pres­
sionar desde o início. Pode escre­
ver aí, acho que veremos um a sur­
presa", disse.

Em term os individuais, a dupla 
de ataque Alex Sanchez e Suazo 
é a maior esperança, além do meia 
Valdívia. No entanto, a dinâm ica 
coletiva im plantada pelo técn ico1 
Bielsa é de longe o fa to r mais elo­
giado. Ao lado do filh o  Maurício 
Canquelo, de 32 anos, Pedro exi­
bia com  orgulho a camisa "roja" 
da seleção pela praça Nelson Man- 
dela. Beijos no escudo e mensa­
gens "proféticas" de fé no triunfo.

lano Andrade/CB/D.A Press

Roberto Cawasco foi à África do Sul com o filho Paulo e está confiante

classificação. "Quem sabe poder- 
mosrarrancar um  empate e con­
seguir a vaga nos pênaltis".

Nas Eliminatórias, o Chile ga­
rantiu a classificação em segundo 
lugar, atrás apetias do Brasil. O jo­
go referido pelo torcedor te rm i­
nou com  vitória brasileira por 4  a 
2, mas chegou a estar empatado 
em  2 a 2 no segundo tem po. O 
palco fo i o  Estádio P ituaçu, na 
Bahiá, no m ês de setembro.

Em 2002, Marcelo Bielsa amar­
gou a decepcionante eliminação 
com  a Argentina ainda na primei­
ra fase. Na África, ele descartou 
qualquer sensação de dever cum­
prido antes de enfrentar o Brasil. 
Sonha alto, parece quçrer com ­
pensar o m au desempenho no 
Mundial asiático. Se a zebra afri­
cana resolver desfilar com  cores 
chilenas no Ellis Park, "El Loco" se- 

• rá canonizado.

mm g>® mu»®

R etrospecto serve co m o  
estím u lo  para a  v itória

TORCIDA NÃO 
ESCONDE A 
CONFIANÇA
Lucas Fitipaldi

Enviado especial
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Brasil deverá ter 
força máxima
Felipe Melo e Elano 
treinaram normalmente 
ontem, mas Dunga ainda 
espera reação deles para 
confirmar escalação

Eugênio Moreira

Enviado Especial

Johanesburgo -  0  Brasil de­
verá te r força m áxima con­
tra  o Chile, hoje, às 15h30 

(de Brasília), no Estádio Ellis Park, 
pelas oitavas de final da Copa do 
Mundo. 0  técn ico Dunga confir- 
mòu. na entrevista coletiva de vés­
pera de jogo, que o volante Felipe 
Melo e o a rm ador Elano tre ina ­
ram norm alm ente na tarde de on­
tem , no cam po da Randburg High 
School. “Vamos apenas esperar a 
reação deles até am anhã (ho je)”, 
anunciou o tre inador brasileiro.

Felipe Melo m achucou o to rno ­
zelo esquerdo no em pate por 0  a 
0  com  Portugal e Elano levou uma

para melhor. "0  Chile vem cres­
cendo com o Bieísa (Márcelo Biel- 
sa, técnico da seleção), vem sen­
do uma equipe com petitiva”, lem ­
brou. Para o treinador brasileiro, os 
ch ilenos te rão  um a m otivação  
m aior justam ente para ten ta r in­
te rrom per essa sequência nega­
tiva diante do Brasil.

Para o técnico da Seleção Bra­
sileira, o confronto de hoje é mais 
uma prova do bom nível que o fu ­
tebol sul-am ericano atingiu: "Te­
m os quatro seleções sui-ám eri- _ 
canas nas oitavas de final, e o Uru- ’ 
guai já conseguiu sua vaga nas 
quartas. Isso dem onstra que o fu ­
tebol da Am érica do Sul está bas­
tan te competitivo".

Mais uma vez, Dunga falou so­
bre a pressão que sofre no cargo, 
mas agora de um a maneira mais 
descontraída. "Se você vence, fa ­
lam que deveria te r dado espetá­
culo. Se dá espetáculo, cobram  
sete ou o ito  gols. E quando você 
faz isso tudo, dizem que o adver­
sário é que é fraco”, argumentou.

Craque diz ter sorte
Marcos Paulo Uma

Enviado especial

Johanesburgo - Os jornalistas 
chilenos sentaram-se nas primei­
ras cadeiras do auditório do hotel 
The Fairway, a base da Seleção 
Brasileira na África do Sul. Todos 
queriam saber se o carrasco nos 
últimos quatro anos entrararia em 
campo. Poupado no empate por 
0  a 0  com Portugal, na última sex­
ta-feira, Robinho tratou de matar 
a curiosidade dos adversários.

"Estou pronto para voltar. Sen­
ti um desconforto muscular, foi 
bom  dar uma parada para não 
prejudicar as demais partidas", 
revelou. Em seguida, o craque deu 
uma alfinetada leve no adversário. 
"Sempre tive sorte contra o Chi­
le. 0  mais importante é pensar na 
vitória do grupo", comentou.

Ao explicar o segredo do suces­
so contra o Chile, Robinho recor­
reu aos céus. "Eu me preparo igual 
contra todas as seleções. Contra

o Chile, levo mais sorte, é coisa de 
Deus, não sei. Taticamente eu jo ­
go da mesma forma contra todas 
as equipes", sorriu Robinho.

0  Brasil atropelou o Chile nas úl­
tim as cinco partidas, mas Robi­
nho prevê um jogo tão difícil quan­
to o empate sem gols com  Portu­
gal. "Temos que aprender a jogar 
contra as seleções que jogam na 
defesa, porque a maioria das equi­
pes contra a gente joga assim. 
Acho que o segredo é jogar com 
velocidades", opinou.

Robinho viu os três  jogos do 
Chile na primeira fase. Na contra­
mão de quem espera um  rival fe­
chado, Robinho prevê um inimigo 
ofensivo. "Nos outros jogos, o Chi­
le jogou mais na frente, mas con­
tra o Brasil as outras seleções ten­
dem a m udar a form a de jogar e 
ficam mais na defesa” , afirmou, 
referindo-se às partidas dos chi­
lenos da primeira fase da C opa, 
contra Honduras (1 a 0), Suíça (1 
a 0 ) e Espanha (1 a 2).

pancada na canela direita contra 
a Costa do M arfim , o que o dei­
xou de fora da últim a partida. 0  
atacante Robinho, poupado no jo ­
go de Durban, e Kaká, que cumpriu 
suspensão, têm  retorno garantido.

A preocupação maior de Dunga 
é afastar qualquer influência de seu 
retrospecto positivo à frente da Se-

ho-

Robinho, 
poupado no 

último jogo, volta
v _

je. Foram cinco vitórias brasileiras 
em cinco partidas. “ Para m im, são 
estatísticas, que são boas para con­
versar com  os amigos. 0  que vale 
é o próximo jogo", declarou.

Dunga ressaltou ainda que a Se­
leção Chilena que disputa a Copa 
da África do Sul m udou muito. E

Técnico Dunga poderá contar com 

a volta de Kaká, que estava 

suspenso no último confronto

Armador Elano estava se 

recuperando de uma 

na canela direita, sofrida 

contra Costa do Marfim
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Garrincha 
eles outra vez,

Carente de dribles para 
superar retrancas, Brasil 
"reza" para o anjo das 
pernas tortas "baixar" no 
rei das pedaladas

Marcos Paulo Lima

Enviado especial

BRASIL
■ i

CHILE

Júlio Cesar; Maicon, 
Lúcio. Juan, Michel 
Bastos; Felipe Melo 
(Josué), Gilberto Silva; 
Elano, Kaká, Robinho; 
Luis Fabiano. Técnico: 
Dunga

Bravo: IsIa.Contreras, 
Jara.Vidal: Carmona. 
Rodrigo Villar, Matias 

Femandez; Alexis 
Sanchez, Suazo, 

Beausejour. Técnico: 
Marcelo Bielsa

Horário: 15h30 Local: Estádio Ellis Park 
Árbitro: Howard Webb (Inglaterra) 

Assistentes: Darren Cann e Michael Mullarkey 
(Inglaterra)

O CARRASCO CH ILEN O  

Robinho
M inutos jogados: 179 
C hutes a gol: 1 
Chutes bloqueados: 2 
Chutes de fora da área: 6  

Chutes de dentro da área: 2 
Passes: 115

Xodó de Dunga é o maior carrasco do adversário chileno no jogo que acontece hoje às 15h30 em Johanesbuigo

Johanesburgo - Quando con­
vocou a Seleção Brasileira pa­
ra a Copa do Mundo da Á fri­

ca do Sul, o técnico Dunga preo- 
cupou-se demais com a quantida­
de de volantes e abriu mão de uma 
palavrinha mágica de seis letras 
que representa a essência do fu ­
tebol brasileiro: drible. Carente da 
tinta no empate sem gols com Por­
tugal, o comandante terá de volta 
hoje, às 15h30 (de Brasília), contra 
o Chile, pelas oitavas de final, o úni­
co jogador com  ginga e samba no 
pé nesse quesito raro entre os 23 
jogadores do elenco: Robson de 
Souza, o Robinho.

Quem asumiu isso foi o próprio 
Dunga depois do tropeço contra 
Portugal, em Durban. Im potente 
diante da retranca lusitana, e sem 
alternativas no paupérrimo banco 
de reservas, o técnico foi claro ao 
apontar quem fez mais falta ao t i­
me. "Kaká e Elano são excepcio­
nais, mas eles tam bém  teriam  di­

ficuldades. Talvez, o Robinho acres­
centasse mais pelos dribles, pois 
os espaços estavam reduzidos. Nós 
tivemos pouco espaço para pene­
trar", reconheceu.

Demorou, mas a ficha caiu. Em 
plena Copa do Mundo, o técnico 
descobriu que só possui um dri- 
blador. Não foi por falta de aviso. 
Apesar da teimosia, é de Robinho 
que Dunga dependerá mais uma 
vez diante de uma retranca cansa­
da de apanhar do Brasil. Em cinco 
duelos na Era Dunga, o Chile per­
deu todos. Sofreu 20 gols e marcou 
apenas três. Robinho marcou seis.

0  Rei das Pedaladas não está 
inscrito com a camisa 7 usada por 
Garrincha na semifinal da Copa do 
Mundo de 1962, em Santiago, con­
tra o mesmo Chile, mas Dunga e 
180 milhões de torcedores rezam 
para que o número 11 faça a dife­
rença como o Anjo das Pernas Tor­
tas, há 48 anos. Naquela partida,

G arrincha desequilibrou não só 
com diversão e arte. Fez dois gols 
e deu uma assistência letal. Os dois 
primeiros foram dele. No terceiro, 
cruzou para Vavá marcar. A exibi­
ção de gala só foi ofuscada pela 
agressão a Rojas e sua polêmica 
expulsão.

Por sinal, a cumplicidade entre 
Dunga e Robinho desde agosto de 
2006, quando o técnico assumiu a 
Seleção Brasileira, lembra a dedi­
cação de Garrincha para fazer o 
técnico Aymoré Moreira vencedor 
em 1962. Quando o comandante do 
bicam peonato perdeu Pelé, m a­
chucado, o driblador pediu a bola, 
colocou-a debaixo do braço e deu 
a taça ao Brasil.

Robinho, com o Garrincha, está 
disposto a pagar o preço por Dun­
ga. Carregou o tim e nas costas até 
o título da Copa América, em 2007. 
Contra o Chile, foi decisivo em três 
dos cinco duelos sob a batuta do

capitão do tetra. Dos 20 gols em cin­
co partidas contra o inimigo, m ar­
cou seis - mais de um quarto. Só 
passou em branco em um, e não 
atuou no outro.

Em uma mata-mata como o de 
hoje, pela Copa América, foi o maes­
tro da goleada por 6  a 1, em Matu- 
rín, na Venezuela. Fez dois gols. Seis 
dias antes das quartas de final, t i­
nha feito três no mesmo Chile, com 
direito a um gol de placa. Quando 
Dunga estava à beira da demissão, 
fragilizado pela medalha de bronze 
nos Jogos Olímpicos de Pequim, em 
2008, lá estava novamente o pé de 
Robinho, em Santiago, para recolo­
car o trabalho de Dunga nos trilhos.

Tem sido assim tam bém  na Co­
pa do Mundo. Robinho iniciou o lan­
ce dè três dos cinco gols do Brasil 
até o momento. Está explicado com 
fatos por que Dunga confia muito 
mais em Robinho do que em Kaká 
ou Elano para dem olir a muralha.

Passes curtos: 45 
Passes m édios: 53 
Faltas sofridas: 4 
Lançam entos: 17 
Cruzamentos: 2
Distância percorrida com  
posse de bola:

10,05km
D istância percorrida sem  
posse de bola:

6.1 lkm
Velocidade m áxim a:

28,39km/h

JOGANDO PARA O TIM E

15/6/2010
Brasil 2 a 1 Coréia do Norte
•  Robinho lança Elano na d i­
reita. O meia vê a passagem  
de M aicon e o la te ra l-d ire ito  
chuta cruzado para abrir o pla­
car: 1 a 0

MEMÓRIA TÁTICA

Robinho jogou em quatro dos cin­
co duelos com o Chile na era Dun­
ga. Veja como foi...

Amistoso - 2 4 /3 /2 0 0 7  - Brasil 4  a O
Gotemburgo, Suécia

Ju lio  Cesar; Daniel Alves, Lúcio, Juan, 
G ilberto : G ilbe rto  Silva (D udu Cearen­
se), Elano (M ine iro), Kaká (D iego), Ro- 
naldinho Gaúcho; Robinho, Fred (Vágner 
Love). Técnico: Dunga

•  Ofuscado pelas excefentes exibições dos 
meias Kaká e Ronaldinho Gaúcho, faz o pa­
pel de coadjuvante. Não marca gol e só 
aparece nas comemorações, mesmo assim 
m uito  alegre, com o manda a cartilha do

técnico Dunga.

Copa América - 1 /7 /2007  - Brasil 3 a 0
Maturín, Venezuela

Doni; Maicon (Daniel Alves), Juan, Alex, Gil­

berto: G ilberto Silva, Mineiro, Elano (Jo­

sué), Anderson (Julio Baptista); Robinho, 

Vágner Love. Técnico: Dunga.

•  Acaba com o jogo. Sem m arcar há oito 

meses com  a camisa da Seleção, faz logo 
três. O primeiro de pênalti, o segundo com 

um  leve toque por cima do goleiro Bravo, 

e o terceiro uma obra-prima, com  direito a 
drible da vaca e chute primoroso de perna 

esquerda.

Copa América - 7 /7 /2007  - Brasil 6  a 1
Puerto La Cruz, Venezuela

Doni; Maicon (Elano), Juan (Naldo), Alex, Gil­
berto; Gilberto Silva, Mineiro, Josué, Júlio 
Baptista; Robinho (Afonso), Vágner Love. 

Técnico: Dunga.

•  Volta a brilhar contra o Chile. 0  show co- 
meçaa com um chute certeiro de perna di­
reita, da meia lua, indefensável para o go­
leiro Bravo. No segundo, completa no se­
gundo pau cruzamento do lateral-esquer- 
do Gilberto. No sexto, dá o gol de presen­
te  para o então parceiro Vágner Love.

Eliminatórias - 7 /9 /2 0 0 8  Brasil 3  a 0
Santiago, Chile

Julio Cesar; Maicon, Lúcio, Luisão, Kléber: 

Josué, Gilberto Silva, Diego (Elano), Ronal­

dinho Gaúcho (Juan): Robinho; Luis Fabia­

no (JÃ )'. Técnico: Dunga.

•  Recebe a bola na meia lua, invade a gran­

de área e chuta de perna direita, no canto 

do goleiro Bravo. O segundo gol deu mais 

tranquilidade ao tim e  parà consolidar o 

triunfo no segundo tempo, com mais um gol 

de Luis Fabiano, autor de dois naquele dia.

♦Dos cinco duelos com o Chile na Era Dun­

ga, só não participou da partida de 9 de 

setembro de 2009 , em Salvador, quando 

o Brasil tam bém  goleou: 4  a 2, pelas Elimi­

natórias.

•  Robinho parte com a bola do­
m inada no m eio e dá um  lan­
çam en to  de gênio para Elano. 
O m eia dá um a leve toque so ­
bre o go le iro  e decreta a v itó ­
ria sobre os norte-coreanos

20/6/2010
Brasil 3  a 1 Costa do Marfim
•  Robinho puxa contra-ataque 
em alta velocidade e inicia trian­
gu lação com  o meia Kaká e o 
c e n tro a v a n te  Lu is  Fabiano. 
Kaká deixa o Fabuloso na cara 
do gol e a rrom ba a retranca
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